
ATADE JULGAMENTO DAS PROPOSTAS TÉCNICAS DA CONCORRÊNCIAN'

ort2o2s - TIPO MELHOR rÉcxrc.t

As 10h do dia vinte e sete de margo de2025,na sede do Conselho Regional de Enfermagem de

Goiás - Coren-GO, situada na Rua 38, no 645, Setor Marista, Goiânia-GO, reuniram-se os

membros da Subcomissão Técnica designados pela Portaria Coren-GO n' 1005512025, com a

finalidade de proceder ao julgamento das propostas técnicas da Concorrência Presencial no

0112025, modalidade "Melhor Técnica", cujo objeto é a contratação de servigos de publicidade,

por meio de agência de propaganda. Às 10h10, o Agente de Contratação do Coren-GO, Sr.

Thiago Moura Marra, realizou a entrega de seis invólucros padronizados, sem qualquer

identificação. Em seguida, a Subcomissão Técnica deu início aos trabalhos deliberando,

inicialmente, pela leitura do Edital e do Briefing. Posteriormente, os membros passaram à fase

de alinhamento e entendimento dos critérios de julgamento, por meio do estudo, compreensão

e domínio do conteúdo do Briefing e dos critérios estabelecidos no Editâl, à luz da legislação

aplicável à contratação dos serviços, especialmente a Lei n' 12.23212010, a Instrução Normativa

SECOM-PR n' 01/2023 e o próprio Edital da Concorrência no 0112025. Na sequência, foi

realízada a análise dos aspectos formais dos cadernos, referentes às seis proponentes

participantes, mantendo-se o sigilo quanto à identidade das mesmas. Considerando que a

pluralidade de propostas visa à seleção da mais vantajosa para a Administração Pública -
finalidade precípua do processo licitatório - regido pelas Leis n' 14.13312021 e no 12.23212010,

os membros observaram que os aspectos formais visam essencialmente à organízação e

apresentação das propostas. Conforme o item 20.4 do Edital, eventuais erros de forma no Plano

de Comunicação composto por Raciocínio Básico, Estratégia de Comunicaçáo,Ideia Criativa

e Estratégia de Mídia e Não Mídia não comprometem o conteúdo das propostas, sendo,

portanto, considerados falhas inessenciais, sem prejuízo ao objeto da licitação. Dessa forma,

esta Subcomissão Técnica, pautada no princípio daruzoabilidade, prosseguiu com a análise e

julgamento de todas as propostas técnicas. Dando continuidade, os membros iniciaram a análise

individual das propostas, com julgamento integral dos respectivos Planos de Comunicação, com

a elaboração das planilhas de pontuação e respectivas justificativas. Concluída a análise do

conteúdo do Invólucro no I - via não identificada, os trabalhos foram encerrados às 20h do

mesmo dia. No dia seguinte, 28 de maÍço de 2025, às 8h30, a Subcomissão Técnica retomou os

trabalhos de análise das propostas técnicas. Na sequência, foi concluídaaata, impressos e

assinados os documentos referentes ao julgamento dos Planos de Comunicação Publiciüíria,
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para posterior entrega ao Agente de Contrataçáo do Coren-GO, bem como efetuado o

recebimento dos Invólucros no 3. Assim, esta Subcomissão Técnica, responsável pelo

julgamento das propostas técnicas da Concorrência Presencial no OIl2O25,encerrou os trabalhos

referentes ao julgamento do Plano de Comunicação Publicitaria às 11h30 do dia 28 de março

de 2025. Para constar, lavrou-se a presente ata, que segue assinada por todos os membros da

Subcomissão Técnica.

Matheus Vieira de Melo da Costa Cirne

Hellen Fernanda dos Santos Caldas tnüL-.'

Rodrigo Bauer do Carmo
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Julgâdor 1 - MdhêusClrnê

Envêlopê 01
Cempilhâ: A forçá d. Enftrmgcm começa com mcê

SUBQUESITO: RACTOCíN|OBÁslCO(10 pontos)

suBqu6[o: mTÍctÂ DEcoMUiltaçÃo (25 ponros)

SUBqUSTO: IDEIA CRIAnVA (3O pontos)

suBqusro mrÍGtaDEMíoraENÃoMÍDta(15 pom6)

f) A capacidade deanicular os conhffimentosebre o COREN<O, o

mercado no qual * inserq o problemâ 6pEÍfico dê comunicação,
seus públicos, os r6ultedos e metas por ele dejadese a verbe

Critérloobl.tlrc Não

Atandc
Atêndê

PÍcl.lhcntê
Atêndê

SÍlsÍilori il. ntê
Atcrdê

Plênamênta
Ju$ifrcdlv.:

â) Das funções e do pepel do COREN€O no conteno de sua!

comodânciasleaisi ífró\ 2 Dontos)
0 0,5 a0,9 1,0 e 1,5 2.O

b) Dâ nâtureÉ, dâ extensão € de qualídâde dâsrelâções do COREN{C

côm *usoúblicos: /Dár., mrto, 0 0,10 a 0,25 0,26 â 0,50

c) Dãs cerãderííicãs do COREN<O e das suas dividãdG que *jan
siSniÍicativas para a comunicação publicitária íDóx.2 pontos) 0 0,5 a0,9 1,0 â 1,5 2.O

d)Sobre a naturea e e Milsão do objdo dâ liciteção; (máx.l pontol 0 0,10 a0,25 0.26 â 0,50 1.0

e) 0o problema 6p$ífico de comunicação, qpr6s no "brie-fin9" ê

ser enfrentedo Delo CORÉN-GO: lmóL 2 Doitod
0 0,5 a 0,9 1,0 e 1,5 2.O

f) Oas n66sidad6 decomuniceçâo do COREN4Opera enfrentero
problemâ específico de Êofruniçação (móx. 2 pontos) 0 0,5 e 0,9 1,0 e 1,5 2.O

Atddepldamdte.
Rociocínio moirc
conhecimentodo

popel do onuidodee
doCotil<O.

Crltérlo obr.tlvo
Não

Âtênde
At.ndê

Prrclalmêntê
Atêndê

$tlsÍtoriffiêntc
Atende

Planamantc
Juílflcdlv.:

â) A adequação do panido temátiao e do conceito propo$os à

natureza e à qualificação do COREN<O de.ohunicâção; íDdr.4
pontos)

1,0 a 1,5 2,0 ã 3,0 4.0

b) A consi$ência lógicâ eâ pefrinênciâ de ergumsteção epre*ntadâ
em defsâ do pãftido temático e do conceito propoíos; íD.íx 4
Pontosl

0 1,0 a 1,5 2,O a3,O 4.0

c)Ariquera dedêsdobrâmêntospositivosdo conceito proposo pâra e

.omunicação do COREN6O com *us públicos; (frôt.5 pontos)
0 l,O e 2,O 3,O e 4,0 5.0

d) A adequação e â âequibilidede de sretégie de comuniceção
publicitáriâ propo$â pârâ â solução do problema espeífico de

cohunicâção do COREN4O; {móL 4 ponto4
1,0 e 1,5 2,0 a 3,0 4.0

e) A consi*ência ló8ice e e peninência de ergumentaçâo epresntade
em defesã da dÍâtégia de comunicãção publicitáriá propoíe; ÍDdÍ 1,0 a 1,5 2,0 e3,0 4.0

1,0 á 1,5 2.0 â 3,0 4.0

Atddepldomdte,

odquoç60 dopottido
tmótico, consistêncio

lógico e

ofgum$toçõo

crltéÍlooblêtlw
Não

Atênd.
At€ndê

Perclalmanta
Atcnd.

Sdlshorifficnt.
Atende

Planamenta
Juslfcdi6:

a) suã ãd€quáção âo problemâespêcÍÍico dêcomuniceção docoREN.
GO:lmáx-3 Dontosl

o 0,5 a 1,0 1,5 â 2,0 3.0

b) Sua âdquação à eiratégia de comunicação publicitária sugsidê
Delâ liritentê; íftrÍ 3 rontos,

0 0,5 â 1,0 7,5 e 2,O 3.0

c) Sua ãdequâção âo universo culturâl dos*gmentos depúblico-alvo;
lmáx. 3 oontos)

0 0,5 a 1,0 1,5 e 2,0 3.0

dlA multiplicidede de intdprdâçô6 àvoráveis que compone; (máx.

3 Dontosl
0 0,5 a 1,0 1,5 a 2,0 3.0

e)A originâlidede de combinãçãodos elmentosque econsituêm;
(móx.3 pontos) 0 0,5 e 1,0 1,5 â 2,0 3.0

fl Asimolicidãde dá forma sob â ouál * eore*ntâ: lúóx.3 Dontosl

E) sua pedinência às etivided6 do coREN<o e à sua insrção n(
0 0,5 a 1,0 1,5 a 2,0 3.0

h) Os desdobrementos comunicâtivos que en*ja, conform€

demondrado nos êxemplos de peças e ou mderial apre*ntedos;
(móx. 3 pontos)

0 0,5 â 1,0 1,5 e 2,0 3.0

i)Asquibilidededas peças e ou do materiâl; ímár.3 Notosl 0 0,5 â 1,0 1,5 e 2,0 3.0
jlAcompatibilidededa linguagem utilizede nâspesas êou no mâteriâl
aos meios e aos públicosptopo*oí [móx,3 Nnt$t 0 0,5 a 1,0 1,5 a 2,0 3.0

Atddepldomútq
porén, no dtanto,há

o opt6@toçôodo
peça wcom

utilizoçõo dêzoom e
troniçõo entreos
imogensáóticos.

29.O

critéÍioobiêtivo Não
Âtênd.

Atcnd.
P.r.lElm.ntê

Atêndê
slsíÍodâmêntê

Atênde
Planamantc

Ju*lfcdlvâs:

a) O conhecimento dos hábitos de consumo de comunicâção dos

sementos de público pÍiotilátios; ltuix. 2,5 pontosl 0 0,5 â 1,0 L,5 a 2,O 2.5

b)A capâcidâdêanâlíticâ sidenciadã no semed6s hábitos; íDár.
2,5 pontosl 0 0,5 a 1,0 7,5 â 2,O 2.5

c) Aconsiíàcia do plãno simulado de disribuição das peçãs ê ou do
mderiel em relâção às duas alínesanteriors; íDáx.2,5 Nntos)

0 0,5 a1,0 I,S a2,O 2.5

d) A pedinência, e opoftunidadee e ftonomicidâdê demonírâdõ no
us dos rsurss de comunicâção próprios dô COREN€O; ímde 2,5 0,5 a 1,0 1,5 ã 2,0 2.5

e) A «onomicidede de epliceção dâ vêrbâ dê mídiâ, didenciada no
plâno dhulado de diiribuição das peças e ou d o64qial; (már,2,5
Pontos)

0,S a 1,0 1,5 a 2,0 2.5

f) A oti mi zaçâo de míd iâ sê8mêntadâ, alterndlva e de mas íDíir.2,5
pontos) 0 0,5 a 1,0 1,5 a 2,0 2.5

Atüdeplenomenteos

elacodospelo
erctégio epelo

briefrng.

mt"nna ao rnr, or - #t ":'a 
Forç.d. Enf.rm{êm.omeçâ.om vftê-

!ulgodoí 7 -MothusCine
79.O

ilqtt

: 1.O

1.0

:Í$

,ão

!õ

::::.:,ry::.:
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JulSadoí 1 -MatheusCirnê

Envelopê 01
Campanha: Determlnação que tÍansbÍma üd6

SUBqUESTTo: RAcrocÍNroúslco(10 pontos)

SUEQUESTTO ESTRAÍÉG|A DE COÍ\,!UNICAçÃO (2S pontos)

SUBqUESITO IDEIA CRIAITVA (30 pontos)

ST,l BQUTSITOI ESIIIAÍÉGIA D E M ÍDIA E NÃO M ÍDIA (15 PONTOS}

CrltéÍlo oblêtlw
NãO

Atêndê
At€nde

PrÍaialmêntê
Atênde

S*l.Ínorlrmê ntê
Atende

Plênamêítê
Juíli.illvâ:

a) Des funçô6 e do papel do COREN4O no contdo de sua!
0 0,5 â0,9 1,0 ã 1,5 2.0

0 1.0
b) Dã nâturezâ, de densão e dâ qualidâde das rêleçõ6 do COREN4C

com seus públicosj írdx I POrtO,
0,10 a 0,25 0,26 a 0,50

c) Des cârecterísices do COREN4O e das suas etividad6 que ejam
significativãs pâra a cohunicação publicitáriâ íDóx.2 Dontos)

0 0,5 a0,9 1,0 e 1,5 2.O

1.0d) Sobrea naturezâ e a stfisâo do objdo da iicilação; (mó* I ponto) 0 0,10 â0,25 0,26 a0,50

2.0
e) Do problema spsífico de comunicação, qprso no "brietrng" â

*r enfrentado pelo COREN{O; (túx 2 pontos) 0 0,5 a0,9 1,0 a 1,5

Atüde plü omente. Rociocin i o
Lógico 6tó bem útuturcdo oo

btielng, oprMtondo um
ütúdimento cotreto do rcol
ptopósito do ort@odação de

onuídod6, com umo vitõo que

buso quúror $tigmas que o
cotegoid níndo po$ui sobrco

o$unto. Poderio tq optentodo
melhor o cehórios dosconais
ptóptios de comunicoção e

mdhotios.
fl Dâs n66sidad6 de comuniceçâo do COREN4O pera enfrentar o
problma esp6ífico de comunicaçáo (fráx.2 pontos)

0 0,5 â 0,9 1,0 a 1,5 2.0

CritéÍio obietlvo
Não

Atêndê
Atênde

ParaiÊlmêntê
Atênde

SÉtlaÍilodânê ntê
Atende

Plênamêntê
.luÍificilival

â) A âdequâção do partido temático e do conceito propoÍos à

ndureâ e à quelificeção do COREN6O de comunicação; íDár.4
ooibst

1,0 a 1,5 2,o à3,0 4.0

b)A consisência lógica ea pertinênciadã argum6tâção epr$tada
m defs do partido temiático e do concer'to propo*os; (fráe 4
oonbsl

1,0 a 1,5 2,0 e 3,0 4.0

c)Âriquezaded6dobrem€ntos podtivosdo conceito proposo pare a

comunicâção do COREN4O com sêus público$ (fróx.5 Pontos)
0 1,0 e 2,0 3,0 e4,0 5.0

2,0a3,0 4.0
d) A adquação e ã dequibilidâde de drdeia dê comunicação
publicitáriâ propo*a parâ â slução do p.oblemâ 6pÉÍfico d€

co m u n ic ação do COREN 40; (náL 1 ponag')
0 1,0 a 1,5

0 1,0 e 1,5 2,0 â 3,0 4.0
e) Aconsa*ênciâ lógica ea pêdinênciede arSumataçâoapÍMtade
ffi def6e dâ drdegie de comunicação publicitária ptopo*a; (mó*
4 oonbs)
f) Acepacidâde dê adiculer os conh$imentos ebreo COREN€O, o
mercado no qual se inr.e, o pÍoblffia Bpftíflco de comunicação,
*us públicos, os r6ultedose máes po. eled*jadase a vsba

0 1,0 a 1,5 2,O e3,O 4.0

Atil d e tu ti sls t oti o m en t e. Ap6o t
da consistêncio lógico, o

atgumentoçõo molra pouco

conheímento dos t6uttus do
conselho, oqueoieto o $ttatégio

de comunicação, pois será

ddotdda umo 6ttdtégio
despendio* e quenõo *tó
oddptodo po.o o público do

EnÍqmogú.Ném di§, nõo é

leí to o di [v en c i o çã o en trc
ouví d ori o (d te) e otendí nehtos

tel eÍ6n i co e p t 5en c i o l.

Critérlo objetlYo
NãO

Atênde
Atende

Parciâlmentê
Atênda

satishoÍiamênte
Atend€

Plenlmeíte
Jusif.illE:

3.0
al Sua adequação ao problma 6peífico dê comunicâção do COREN

co: lmóx. 3 Donbsl
0 0,5 â 1,0 1,5 a2,0

b) Suã adequação à drileia d€ comuniceção publicitárie su8erida

^Càli.ít^ t.. Iút I ndntõ<l 0 0,5 a 1,0 1,5 e 2,0 3.0

3.0c) Sua adquação ão univêrs culturãl dos s€gmfftos de público-alvo;

lmáL a gontú) 0 0,5 a 1,0 1,5 a 2,0

d)A multiplicidadede íntsprdáçõ6 Íavoráveis que comporta; ímdx.
3 oonbst

0 0,5 â1,0 1,5 ê 2,0 3.0

0,5 e1,0 7,5 a2,0 3.0
e)A originelidade de combinaçâodos eiementosque ãconstituêm;
(móx 3 Nnbs)

0

0.5 a 1.0 1.5 a 2,0 3.0

3-0
g) Sue pedinêncie às dividad6 do COREN4O ê à sua insrção no
contexto desua compdêi.ia lqal; lfrôx. 3 gontos) 0 0,5 â 1,0 1,5 e 2,0

h) Os desdobramstos comunicativos que enÉja conform€
dmon*rado nos qemplos de peças e ou mdêriâl aprffitados;
lmó* 3 Nnbs)

0 0,5 a 1,0 L,5 a 2,O 3.0

i) A*euibilidâdedas Dsas eou do mderial; íróx 3 gontos) 0 0,5 â 1,0 1,5 e2,O 3.0

j) Àcompdibilidad€ da linguegem utilízada nas peças eou no mdsial
0 0,5 a1,0 1,5 a 2,0 3.0

Atú d e sd ti sÍo to r i o m en te, Ob sv o -

eum di§oncíomiltodos
o t í vi d o d 6 í@ I i zo dos p el o

c o n *l h o, lo co n d o o pú os em
goaontia de díreitose cuafise
copocitoçõ6. Ném diso, o

*olho por oplicotivo podenõo

s o maisodequodo poru
otiniúçõo dd compdnho, túdo

em visto quejó qiste o CoÍenPloy,

o pl i co ti vo d os c on sel h os d e
EnJa m o g n, o I ém d o Sl G EN,

voltddo poro o.úlução de
*tviços, como opogomúto do
dnuidade. Em d&onÍomidode

com o $ttotégio decomunicoçõo,
nãoíoí optMtodo peço poto
o uví doti o, oÍetondo ctit*i o de

olínú b.

NãO

Atêndê
Atênde

Perlâlmênte
Atend€

§dllhoalâmentê
Atende
Plentmenh Juílfcati6:Crltéílo obretlvo

a) O conh6imento dos hábitos de consumo de comunicação do!
smentôs dê ôúbIicô ôtiôritáÍiôst lilór.2-S Mnbd 0 0,5 â 1,0 1,5 â 2,0 2.5

b)A cãpâcidede anaiÍticâ didficiedâ no qame d66 hábitos; íDóe
2,5 oontos)

0 0,5 â 1,0 1,5 a 2,0 2.5

c) Acondsênciã do pláno dmulado d€ diíribuição des pêças ê ou do

mderial em relaÇâo àsduaselín€santeríorE; íDáÍ 2,5Nntgd
0 0,5 a 1,0 1,5 â 2,0 2.5

d) A pefrinência, a opoftunidadee a sonomicidade demon*radas no

us dos rsursos d€ €omunicâção próprios do COREN€O; índÍ 2,5
oootusl

0 0,5 a1,0 1,5 e2,O 2.5

e) A ftonomicidede da eplicação da vtrba de mídiâ, didsciada no
plãno simulâdo dêdistribuição daspqas eou doniqiâl; (máe2,5
oonbsl

0 0,5 a 1,0 1,5 ã 2,0

0 Aotimizeção da mídie segmsteda, altêrndivee demese (frá* 2,5
oonbs)

0 0,5 â 1,0 7,5 e2,0 2.5

Atú de fi t í sío to t i o m d t e. A
eolho pot veiculaçlto em mldids
como hobite eo pt@çd dê !ú

aplicativo não totnom o dtotégia
fr qu6tão ben otimizodo.

Adúoít não hó oryamúto pora
ptoduçõo dehotitq evÍdeos de

3O"ede 15".

s*#.p"nt", Dêtêímlnâção quê tÍânrfu Íma üdõNotâfinal do
Julgodor 7 -MathilsCine

60.5
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l,o
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lulgador 1 - Mdhêusclrnc

Envelope 01

campanhâi Nósêsolhêmosculdar. Agorâ o coÍên€oêsá
prêcisndo dosculdadosdê vo.ês

suBQustTo: naclocÍNlo BÁslco (10 pontos)

suBquEstTo: €sTRATÉGta DEcofúuNlcaçÃo (25 ponro.)

SUBquEslTor IDEIA cRlAÍlVA (30 pontos)

SUBqU§TO tmTÉGIA OEMíDIA E NÃOMÍOIA(1S PONtOs}

Atêndê
Slsfúoriamchtc

Atêndê
PlanEmcntê

Ju*lfcillva:Critarloobiêtiw
Não

Atcnde
Atêndê

P.rcl.lmantc

0 0,5 a 0,9 1,0 e 1,5 2.0a) Des funçõ6 e do pâpêl do COREN4o no contso de sues

comDdências lqais; ínór, 2 oontod

0 0,10 e 0,25 0,26 ã 0,50 1.0b) De neturea, dâ e*ensão e de qualidade dâs releções do COREN4O

com *uspúblicos; ímíif,, podto,

2.O
c) Das caracterÍsices do COREN€O e dâs suás dividad6 que seiâm

0 0,5 â0,9 1,0 â 1,5

0 0,10 a 0,25 0,26 a 0,50 1.0d) Sobre â nâtureze e a qtensão do objdo dâ lÍcitação; (móx., ponto)

0 0,5 a0,9 1,O ã 1,5 2-O
e) Do problême BpKífico de comunícação. expr69 no "briêtrn8" a

se. enfrentado pelo CORENGO;lmóx.2 pontos)

2.O

At il d e soti Íat ori om q t e.

Rocioclnio Lógico nào áó mui to
bú odquodo ooptoposto pelo

briefr ng e relorço vitão negotivo
tubrco popel das onuidod6. Nàn
disso, d componho lo z utu de outro
dlspositivo, o REFIS, quenão &á

componho deonuidodee nõo Íoi
nlicitodo nobiefng.

fl Das n6ssidãdê dê comunicaçâo do COREN4o pere enfrfltar o
o rob I êm a esDecífi co d ê cofrlnicecão (móx. 2 pontos) 0 0,5 â0,9 1,0 a 1,5

Âtênde
Plcnrmêntc

.ludlfcdlYa:cÍltérloobrêtlrc
Nfu

Atand.
AtGnd.

Püclalmanb
At€hdê

SdBhorimcntc

1,0 a 1,5 2,0 a 3,0 4.0
a) A adequaçâo do paftido temático e do conceito propo$os à

natureá e à qualificação do COREN€O de comunicação; ímdx.4

0 1.0 a 1,5 2,0 e3,0 4.0
b) A condsêncie Ió8ice ea peninência dâ ârgumetrtaçâo aprestadã
em def6a do pafrido temático e do conceito propoíos; íD.ir.4
poiaosl

3,0 á 4,o 5.0c)Ariquezâ dededobrementospositivosdo conceito propodo Para a

comunicação do COREN{O com sus Públicos; íãôx.5 pontos)
1,Oe2,O

4.0
d) A âdequação e a qequibilidâde dâ drâtegia de comunicação

publicitáriã propoíe pera a solução do problêma espsífico de

comunicecâo do COREN40: lmár.4 gontosl
0 1,0 a 1,5 2.0 a3,0

0 1,0 e 1,5 2,0 â3,o 4.0
e) A consilêncie lógice e a pedinência dâ ârgumêntâção aprentâd:
em defsa da drilégia de comunicaçâo publicitária pÍoposâ, íDdx
4 pontos)

1,0 a 1,5 2,O a 3,O 4.0

Atil d e p a rci dl m a te. Pen fi n d o n a
&totégio td oci on odo do coi ceito
pÍop&o poto o comunicoção do

Cotil GO, obsdvoaeumo
incondstêhcio lógicd, oliodo o

u m a of g u m ento çõ o Íf o ca, de
pouco convfucimiltódo
cotegoia. Cito que hovdó

porceÍios com univqidod6.
lot m o d 0Í6 d e o pi n i ã o e ehti d o des

de close, mosnão d$dlho como e
quois 0çõ6poro tol frh.

coREN<O, o

mercado no qual e insêrq o problêmã 6peífico dê comunicâção,
seus públicot os r6ultâdos e mdas por ele dejadese e verba

Ahíd.
Plênailêntê

Ju*lfr.div6lcritério obr.tlvo
Não

Âtêndê
At.ndc

PsÍcialmanta
At.nd.

Hlsífrori.mêntc

3.0a) sua adequação ao píoblemâBpeciÍico decomunicáção do coREN_
0 0.5 â 1.0 1,5 a 2,0

0,5 a 1,0 7,5 a 2,o 3.0b) Sua âdequáção à êsratégie de comunicâção publicitária sugeridâ

Dela Iicitante; ímdi 3Dortos,
0

0 0,5 e 1,0 1,5 a 2,0 3.0c) Sua adquâção âo univdso cultural dos egmentos depúblico{lvo;
lfrór.3 pontosl

3.0d) a multiplicidede de intsprdaçõ6 fàvoráveisque compotâ; ímdi
3 Dontos)

0 0,5 a 1,0 1,5 e 2,0

0,5 a 1,0 !,5 e 2,o 3.0e)A originâlidade da combinâçãodos elementosque aconíituêm;
lmóx. 3 oontos)

0

flA simplicidade da forme sob a quel seepreentâ; (frár.3 pontosl 0,5 â 1,0 1,5 a2,0 3.0

0 0,5 e 1.0 1,5 a 2,O 3.0
g) sue pefrinêncià às âtividâd6 do coRÉN{O e à sua insrção na

contsto de $â compdênciel€8al (móx,3 pontot)

\,5 e 2,o 3.0
h) os desdobrementos comunicativos que ensêje, conforme
demon$redo nos exemplos de pqâs e ou mderiel apresntedos;
lmáx. SDontos)

0,5 a 1,0

3.0

i ) A compdibi I idede de li nguaSm util iada nàs pêçâs e ou no metêriâl
eos meiose âos públicos propodos. íDdr 3@rtos,

0 0,5 a 1,0 1,5 a 2,0 3.0

Atendê porciolmente. A

lingudgem utlllzoda é cm muit6
mfrnt6 ircompatlwl @m o

reolídode do categoilo, Noto-se

uN inodeq@úo do Ntedol
pfop6to, com algum$ peças

inexequlwis e outt6
desconexÉ @n o estrutégio de

@runi@çõo e @n o plorc de

mídid e não midid.

crltérloobr.tlw
N!o

Âtêndê
Atêndê

PârcI'lmêntê
Atendc

sishoÍ.mêntê
luílfcillv-:

â) o conhecimento dos hábitos dê consumo de comunicação dos

semêntos de oúblico Dtiotilátios: lmóL 2.5 oonto.t
0 0,5 a 1,0 1,5 â 2,O 2.5

b)A capacidâde ânâlítica aidenciada no qameds6 hábitos; íDdx.
2-S bontôsl

0 0,5 a 1,0 1,5 a2,O 2.S

c) Â consiíência do plano simulâdo de diíribuição das pqes ê ou do

material em relação às duàs âlíneas anteriores; íDár.2,5 pontos) 0 0,S â 1,O 7,5 a 2,0 2.5

d)A peninênciâ, â oponunidade e a eonomicidede demoníredâs no

ue dos r6urss de comunicação próprios do cOREN<O; ímdÍ Z5
Dontosl

0 0,5 a 1,0 1,5 a 2,0

e) A eonomicidade da aplicação da verba de mídia, sidenciada no
plano simulado de disribuição dãs peças e ou domde.ial; (máx.2,5 0 0,5 a 1,0 7,5 a 2,o 2.5

0 A otimizãção da mídia sqmentàda, alternãtiva e demase (máx.2,5

oontos)
0 O,5 â 1,0 7,5 e 2,O 2.5

Atil d e sot i síoto il o m ü t e. Nã o

Ptevi u oaçomúto paro pf od ução
de Idnding pog e opr6entddo n o

ideio criotivo. Nõo ptqiu
orçomüto Pota d istÍib ui çõo n o5

il bseçõ 6 d o s p eços b o n n ds
i m p t 6sos, Íol h 4 os i m pr 6sos e

f yü i m pt 6sot co nÍoÍ h e ü qi n o
no &rotégio. Não ptaiu

orcomúto de diitibuição nos

6to b el $ i m ent os pti bl i cos e
ptivodosdo p4o cortoz imprso,
conlotme prqi4o no &rutéqio.

.*ro*,ffi".o."u,0*. Agorao corên-Go eíá prccisndo doscuid.d6 dc vocêsflotrfinâl do EN. 01
lulgodot 7 - Mothus cirne
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a) Das iunções ê do p.pel do CoREI,GO no conre(o de s$s
0 0,5 a 0,9 1,0a 1,5 7,0

CORÊN GOcom re!s.úbl.oe: lúó,.1 b,nrot
b) Da íaturera, da eíensão e da quâlidade d.§ rchçõ$ do

0 0,10a 0,25 0,26 a0,50 1,0

c) Das .âr.6eristicas do COREN,Go e das §!âs ailvidader que

eejôm risnificalivaí parô a comunlc.ção publictá.iã í-út 2 0 0,5 a0,9 1,0 a 1,5 2,A

d) sobrê . oaturêza e a enensão do objeto dô tict.qão; ímúr. t
0 0,10a0,25 0,26 a0,50 1,0

e) 0o problêmá êspêciÍico d. com!ôtâçào, expreso no "bdeíiis'
a sêr eníienrado peio COsEN-Go:(náL 2 pontot)

0 0,5 ao,9 1,0 a 1,5 2,4

Í) 0as neceBidades de comunlc.ção do cOREN-cO para eníientar
o problêma etpecÍfico dê comúi.ôçáo (móx 2 ponto, 0,5 à 0,9 l,o 1,5 2,0

Ate ôd. po rciolne n t.. Roeiocínio

Bótico náo.srô odequodo oo

P.o9ostoP.lo bieliôg e nottro

.onPonhotquêtoto do
,nutdode,e aõo do pdneim

tegittto. Àqesot de toz.t
elemeitos importoht.t sú.e o

popeltucoãselhoeo
inpanônch tu CorcnGOo

Íarot no objêta cênral p.opoio
p.loconponha

lou.óú1-M.ü.urCttr.

emp.nh.:OrtlíÍo.mo b.r. paÊ â v.lodr.çlo Froftíon.t

suBQuEstro: McrocíNto tÁstco (10 Fnbr)

SUBQOES|TO: ESÍUTÉG|A Dr COMUN|qçÃO (25 pontos)

§UIQUESTO: lDtlA cSlATlVA {t0 ponrorl

.) sua adequação ao prcblemâ especitto de comunkação dc
0 qsal0 7,5 a 2,0 3,0 t,0

Al.^de o.Êiolheite, A boko
wiedode de pêçor oüesentotut

be õ co no o lnt.t prctoçdo arvietab

desênvalún.nto do coúNnho, Po.

cohto da ênloqu. qtutodo, o

linguogeh dtênd. ton.nte oot
pihenot ].sciltot, htu s.
clo.ianonda o6&úais

o@fistionoit, Nào dobrou ot 70

b) Sua sdequação à erÍ.réErà de comlnicação pubtctáilã
0 0,5à 1,0 1,5 a 2,0 3,0 LO

4 sua .dêqúação ao univêEo lultuíal dos seCmenros dê público
0,5 a 1,0 1,5 à 2,0 3,0

d) A mutiplicldade de inre.p.etaçôes íâvqdvels que .ompoda;
0 0,5 a 1,0 !,5a2.o 3,0

e) A oriEinalidadê da combinação dos êlenentos que ,
0 q5a10 1,5 a 2,0 3,0

f) A simplicida& dâ fomà 5ob à quãl sê âpresenrâ; lndÍ 3
0 0,5 à 1,0 1,5 a 2,0 3,0

B) 5!a p€dinôncla às illvid.des do CoiEN,Go e à sua insêrção nc

conrê*o dê s!. compelên.la lePl:(náL, pontot)
0 0,5 a 1,0 1,5 2,0 3,0

h) Os desdobramentos.omunicativos que ensejá, coníorme
demon*rado ío5 eremplo! de petas e o! materia
aarcsettados) Inóx 3 rútú)

0 0,5 1,0 7,5 a 2,0 3,0

) A êxêquibilidade dãs peça5 ê oudo úaÉnalilnáx I Niml 0 0,5 â 1,0 1,5 e 2,0 3,0 t,t

) À compBtibilidâdê da linsuàtem úilnâdâ ôas peças e ou nc

matêriâl ao§ mêiosê aos públicos propoíos. ínóÍ 3pôrro, 0 qs 1,0 1,s â 2,0 3,0

ruàqUEsrIO: tSIMÍÉG|ADE MíDhE ilÃO MÍD|A (15 ponto5)

O r.alíro.óhob.E p.r. r v.lo.lr.çao prôftrlón.l

a) A .dêquâção do Fdido têmático e do conceilo p.oportôr :
íaturêra ê à quâliÍicâçào do COREN-GO de cohuntàção) íDdÍ a 0 !,0a 1,5 2,0 â 3,0 4,O

b) Â consislê.cia lóaic. e à peftlnêrcià da â.guflentaçãc
apresentãdá eh delesa do panido remálco € do conceitc 0 1,0a 1,5 2,O 3,0 4,Q

pa.a a .omunicaçào dô COREN-CO com sêur públi.ost íhó, , 0 1,0 â 2,0 3,0 4,0 5,O

d) A ad.quação e a exequibilldade da êíhtétla de comunlc.çâc
publicitária pÍopo*a paE a solúção do problema êsp€cífico d€

comunicâção do COREN-GO; (úe a ponrotl
0 1,0 a 1,5 2,0 a 3,0 4,4

e) À consÉtêncià lóBtã e á pedi.ência d. argume.taçâc
aPres.ntâda .m deíÊsa dà.*râtégia d. comunic.ção publicltáià 0 1,0 a 1,5 2,O 3,0 4,0

l) A cãp.cldade dê ani.ularos coôhecimento§ sobreo COREN.GO,

o mercâdo no qual 5e itrtere, o problema espedlicod€
comuntação,seus públicos, os resulàdos e metas po. ele

derejadaseavêrbá d8ponÍvel(ntu I pontutl

0 1,0 a 1,5 2,0 a 3,0 4,A

Atend. potciolhent.. A

est ot ég io nõ o est6 o li nhodo ro tu
o c oncê 1to propo sto ihicio lnente.
A dqeso do ponido tcnúti@ a

Írcco e há unequlvoco sobrc o

con uh ehlaque.ítoda po., o

ptimeto rcqisia. Deste hodo, o

oryunehto çõa se ênl@quêce,

pois só otende uno parceld

mínino do coteqotio que poqo

rcalhor túo ptiheno intcriçõo). A

o do prdçõo po ru conoit q u. Íoi
dpresenrddo Preiudko os

desd obro nenlot positivo s tu

Não

a) O conhêcimeíto dos hábitôs de coniumo de comlnicação do!
re8mêôtos de público prioiltátios; lntu Z5púaotl

0 0,5 a 1,0 1,5 2,0 2,5

b) Á capicidâdê ânalitica êvidênciãóâ no .ramê desses hábitorj
0 0,5 â 1,0 1,5 a 2,0 2,5

d A con!ittêncla do plano simulãdo de dlsrributção dàs peçâ5 e ou
do materi.i em relação àr duõs ilíneas anre.ioret; íaóÍ Z, 0 0,5 1,0 1,5 a 2,0 2,5

d)Apêdnência, aopotunidadee ae.onomicidadedemo.srâdas
no lro dos rêcurros d€ comunrcaçào próprios do COÀÊil Goj 0 0,5 1,0 2,5

d A economlcidade da aplk.ção d. veÍba de mÍdia, evidenciâda

no plaôo shulãdo dê dtsrlbuição dar peç.5 e ou do mareriat, 0 0,5ã 1,0 !,5 a 2,o 2,5

0 A otiml.âção da midia tegmêntadã, ahÊrnaltva ê de mâtta
0 ô,5 LA 1,5 a 2,0 2,5

oplicocõo & verbo. eobr.s

destinodat o diwlPçAo de
cohteúdas 4ot hidb t dioit it poto
úédlcas, gett.íes...tudont s &

úêdicino. Pentonú aa Íeo d.
pdqohe nra ú c^tidode, o dihh.to

inv*ildo ôdo t.tb t.tono. A
.ttoléoia o6to& notna !ô

desconh..in nto do btullnC e do
ptopótito do aauiúd., O pe,bdo
perlet. ?qra.on@nho I & 3l

dtos, uttopo.sdntu o ptopotto 4o
bdeÍinq. Íohbéh nõo há orçonehto

pob 9.aduç6o d. áúia UãA .
llkot notio. Ctophk r. 2.

Noi! í1..1 dô tnv. 01 -

Julqodat 1 tuth"út Cnne

35.0

1,5

0,5

1,0

q5

!"0

1,0

1,5

toro (ot ptolBsionoh que võo

1,5

2,0

!0

!0
tu conponha prej"dkôn o d.id

ctiotivo e otontittênciô. Pot1,0

tr eú oti?iholidode, Otejldkondo
tdnbén ot &tdobtoil.ntü e o

1,0

t,0

1,5

t5

t,§

1,5

1,0

1,0

1,5



ômtsnh.: 
^nuld.drj 

Ení.rmra.n hlorbd., pÍôtuCo

,ula.tu l.M.huatn.

5U sqUEsrTOi MCr OCln tO úS|CO ( 10 ,onb3l

.) 0a! l!ôçô.3 ê dô p.pel do COSEN.GO no cosrerlo d. i!.s
0,5.0,9 1,0a 1,5 2,0 tr

^t.. 
dr tontÍotolohilt. e

o.olBot e lotN ilinucioso, nor..
t eu. 4tá ho.o..a.toro.od

úho ttôo diioÊido dô obi.tM d4

1.tin*@" @ o tobttoúo cit
o.tqvie 2.út ú iLtuoe.n,
Ntan @ h.tilo t d@, @í6

d.t.o.^arh..to do Nslir, coil
lqo irtor r...r no ,úlstoõol

t.toíb ..t. ltâdo4ôM .

C0REN 6O.oó spu3 oúbli.ôr: lnd., Mtõt 0 0,10a 0,25 0,26a0,50 1.0 q5

.l 0a! côrad.rBri.as do COREN-GO e da! túat .tividad.s quê

rejaB iiniftô!!.! pa,a a conuni6Co pqblictári. ítur, 2 1,Oa 1,5 2,0 L.5

d) tobr. . Mtu..e ê. €[..ilo do obiêro dr ri.iiàdo; íú. ,
0,10â0,25 0,26ãq50 1,0 qt

.) e ,Íobl.n. .rBifr.o d. côm!ôic.6, .rD..s m
'briêfinf . *r !.iÍ.nldo Eio aOREt6O; íó&. apbr, 1,0ã 1,s 2,0 tro

0 0.i 
^.c.8ü.d.3 

d. codúíi€çao do CORE!4O p...
enthr.r o p.obrêm. .rF.fto de .on!^i@çro [nát. 2 Nhto,

1,0.1,5 7,0 1,5

5U3qullÍO: !5mTÉOn OE COMUNTAçIO (E 9oilot)

â) A âdeqqaçáo do põnldo remátlco ê do onceto p/opôíor à

natu..,.. à quâlilic.ção doaOiEN.GO d. mmu.ióçáô; ín&, a 1,0.1,5 2,0a 3,0
d. .Mthi.oçõo nõa .@dh @ o

d.rco.h..h.nta do etoltsào ool
ú.i o út t lt ohj.ti@ hsll Ín.
oEn.t .n c^l.tNô' tc^e q!.
otolsionor d. nict ddio tõo o

doiotio do eúítú 
^o 

.uodo. iló
bhea ln l@ no @t.b^ú@

cot.eotia o e!. lq.
.o,td.towtn.ôt b úEttu d.

úN .ú@rho & .n!idd..
No9oh.ni, t.Cutn& o Lntu 6
Éi*tnio tui.o, o &i, d. qu. o

Enftoog.il tó t.ú fuot.dtu.

b) A coúúlênci. lógic! . a pcdhênci. da .rgumênt.çlo
ip.eiênted. .fr deter. do p.ftido têmárko ê do conc.ilo
prcqortor: lhór. 1 Nlo.l

1,0 1,5 1,0 l,o

clÂ nqú.r. dê dédobr.mnttr FniE & @nc.to p,opoío
p.r. à .dunlaçào do COA€N.GO @ô sêus público.i laá, , 0 I,O 2,0 3,0aa.0 5,0 t,0

dl A rd<e.çlo. a.r.quibllldd. da.et.:té!ia de cohunrQçáo
públtiti. 9roFrl. pâíâ â tolsção do prouêm. êerxiÍ6 d.
comlnl.ado do COnÉN-COiíú, aF.brl

0 1,0.1,5 2,0 3,0 z0

ap.!t.nlôd. .ô deíe5. da .!lr.ré8r. dê @mr.i..ç5o públidtari. 0 L0i r.5 2,0a3,0 &o
onltdoú Ntta hro ú

.o^hrtn.aro .oil o ü.il@ do

uN vttb nqdilw sobt. o

a@.odqõo onuoL Ad.no& hô o

paútao dc &hhct llttco 4c4os
poo o tad., d.itu do & lotu ot

f) Â..pàcid.dê de.ilicúl.r ot coôhêcim.írcs tobíê o COÂEN,

Go,on.rc.donoq!âlr.lnt.r.,op.oblêmae!p.cil@d.
comunic.ç,o,t.urpúblico3,o3í.iultâdoi!mêta5Dor!1.
d.!.J.d.i..v..b.dBponivel lne. 4 púr6l

1,0 1,5 2,0à3,0

5U AQUESITO: lOah CnIATIVA l$ Dont@)

d Sla .d.qualáo .o problema êipecilÉo de comlnioçao do

aoÊaN GOi í-d, Jenbt, 0,t. r,0 r.5 a 2,0 1,0 1,5

at.hd.&Éio|h.nt.^bdo
oidtuo.tró diwRo, .ú &h d.
dotolo@r t^t.t.§Âú . od6

@h .*, . loprtt &n

pbpotto ho @.tocihb út q
Íoando no 'th. .ono pdicieot

h.h$.b d. ergoilo, p"tsonh o

h.io .ouwocodo tu oe o ,it. a ou.
r.r.b.ú d ddbt Nd. b dol

ot .ododo. otto b.n4 do titudo
I qu. o ptofi$toÚl. oo porot o

onuidod., tó .vnot dulos. iub.",
o q!. Eloro a etttu 

^4.dvo 
sôbt

choho! o ot nçõo loi o indutõo &
.de| âtiot ho .o@cnho, t 6

.q..ú.ot at.o ou uho ttua turo
poQ .ol t oil..roçõo. fol t.rlúôo

n.tto d.t@tui@nto do

bl lu. .dequ.Éo à êrÍôtégi. dê comlnioÊo publirtanr
0,5r 1,0 1,5ô2,0 1,0 1,0

:) suà adeq!:çào ao únlveGo cur!í.1 dor sêgmêôto, de p!blico
0 0,5.1,0 1,5.2,0 3,0 10

0 1,5.2,0 1,0

â) Á oiltlô.lidâdê d. combin.Êo dor el.fr.ntos qo. r
0,5.1,0 1,5a 2,0 3,0 1,5

rl
0 1,5.2,0 3,0 1,5

dSuapedinanchàralivld.de5doCOREN.GOeàs!. intêrÇlonc
ionterro dê rúô conp.têncla lêaal lhtu, 1 Nt6)

0 0,5a 1,0 1,5ô 2,0 3,0

h) Os desdohr.ménros comunlcatiwi cue e.seh, confo.n€
demonÍ.ido n6 .r.mplo! d€ Fças ê ou n.ted. 0,5.1,0 1,5 2,0 3,0

)Â.x.quibili&d. d.s Éça!. oú do matêri.i; íú.3Fnor,, 0,5 r 1,0 1.5 r 2,0 3,0 1,O

il A.ôôprlibild.d. d. linS!.geô uiilir.da..r p.ç.t. ou 
^.

mat.n.r .os m.io! . .6 p! bri.at 9t oqottot. |tu. I pnbt) r,9 a 2,0 1,0 1,0

SUQUEtrtorÉÍilÍáGrA oa MÍotA r NÀoMÍor^í!t @6)

.) O conheclmeoto dos hábtd d. consumo de.omunicaÇàodor

i.3mênros d. público rrb.tádost lôóx, 2,5 Nat@l
0,5.1,0 t.5 a 2,0 2,' 2,O

1,5.2,0 2,' 2,0

.) A (onrirtênclâ do plano limulado de dBÍibuição d.! pêçr§ ê

ou do mài.ilôl êm relàçào à! dua§ .lineâ§ ànt./iorei; /Dóf. a5 0,s 1,0 L,5 a 1,0 2,' 2,0

dl Á pedinéncl., a opod!.id.dê ê â êconomicldâd.

d.mon{Íadil no !3o dô3 r..ure3 d. codunicado píópii.! do 0,5a r,0 1,5a 2,0 2,5 à0

^o 
pL.^o !h!r.do d. di3úibuiÇao d.3 ÉÉ3 c o! do n.rêri.ri 0 1,t.2,0 1,5 4,0

0 0,5. 1,0 1,5 2,0 2,' À0

butcot o otini.oçõo d. t.cuao, o

.fiotadd *co no cqh.ctil..ra
dot etorolonos ló .nilaher No
cot.n Gq .ltdndo o .ntén.t. d.
!ú po&ert do .oht.lho, .ieo.ro

. v.kltoçno .n lodoÉ pt tudko o

.a.ru,h.to. o.tu^oniddod. dê

.tt.tqtd GnàaÁ *co no t@
d. d@çõo ú @n@nhq rrd fu
.h Abàl. qlo^do o tu.n$O tó ,&

lulCddot r. Moth.ú t Ctn.

0 onuidod., cnondo rho Éloçõo

t,0

1,0

, Á consirlênci. rôgica. i pêninência da ar8umentaçl

0 &0

0

1,0

. o n.Í odoçô o. Oúno p.ta er.

1,0

0

0

0



lul8ador 1 - MÍhêusClÍ!ê

Envclop.0l
c.mpanhâ: anuidad! !m dia EníGím{.m Y.lorlzadâ

suBouBrToi RAcltrÍNlo BÁslco (1o pont6)

suBQuEsll} BnATÉG|A DE COÍÚUN|üçÃO(25 pont6)

SUBqUSIO: IDEIA CRIAnVA (30 ponto.]

SUBQUESITO: BNAÍÉGIA DE MíOIA E NÃO MÍDIA (I5 pontos)

lu$illcülv.:Âtênd.
Píaialmênta

Alcnd.
ílffodm.nte

At.nd.
Planm.rt.

Nao

Atand.Crltérlo obi.tlw

0 0,5 a0,9 1,0â1,5 2_Oa) Dâs funçõ6 e do papel do COREN4O no contãto de sa!
.omodências lEaisi í-óx.2 Dontos)

0,26 a 0,50 1.00 0,10a0,25b) Oa natureza, da àtssão e da quâlidede das relaçõ6 do CoRÊN4O

com sus oúblicos: /aóx , @nto,

2.O0 0,5 ao,9 1,0 â 1,5Das

0,10 a 0,25 0,26 a 0,50 1.00d) Sobreâ nât!rezaeadtá5ão do obl60 dà lici!.çeo;lmóL rpübl

2.O0 0,5 a0,9 1,0â1,5ã) oo problma sp*Íf co de comunicaçâo, ãpr§ no "briefin8" a

s enfrentado oelo coREN€O; lmóL 2Dootos)

0,5 a 0,9 1,0 á 1,5 2.00

JuílllcílE
hldnorlmcnta

Atênd.
PlanaGnta

Nao

At.íd.
Âtênd.

PÍcldmantccrltéÍlo obl.tlvo

2,0 á 3,0 4.00 1,0 a 1,5
a) A adquação do partido têmático e do concsto propo*os à

nâtureza e à quâlificação do COREN4O de cohunicaçâo, índx. a

1,0 a 1,5 2,0 a 3,0 4.0
b) A consi*ância lógc. ea peilinência da ar8umstaçâo âprentadã
êm dêfes do partido tmático e do concdto propo$os; íDdr {
oontotl

1,0 a 2,0 3,0 a4,0 5.0c) A riqueÉ de d6dobramentos positivos do concêito propoío para ô

comunicação do coREN€O.om eus públl.os; í-ór,5 ponto4

4.00 1,0 a 1,5 2,0 a 3,0
d) A adquâção e a ãquibilidadê da dÍ.têi. de codunic.çâo
publicitária proposa p.ra a elução do problmâ 4<ífco d.
.ôm',ni.â.ã. dô aoRFN40: lmóL a @Dtúl

4.00 1,0 a1,5 2,0 â 3,0
e a p6linênciad. argumstâção

de{É da dratêia de comunicação publicitária propoía; ímd,

AÉnd. sdÍ@tum?né. APesdr &
boo d4esa e oryumêhbçãq o pofrdo

@ poúodoEdsêntutuüM.
Aô dfinú que côn o ooutdad. en db,

offiqôo @ba.há ma dhbçõo
e obktu tu oÉodqtu, @b o

útuqão núo &Foe h pW.tu
em tu tu oôúodc. lúo ffimqlou
qbswoúútuetunhehb

et4bb-

1,O a 1,5 2,0 a 3,0 4.0

osconhsimêntossbre o COREN€O, o

púbticos, os r6ultôdos e md.s por êle dejadasee verba
* in*rq o problma sp6ífico decomunicação,

lullícÍlcÂtanda
Planamcntê

Não

At.ndc
Atênda

Psrcialmrntc
Atcndê

SÍkíÍorlmcnhCrltó rlo obrêtlvo

3.00,5 a 1,0 1,5 a2,o0adquâção ao

1,5 az,O 3.00 0,5 â 1,0b) suâ adquação à 6tratêia de comunicação publicitária sugeridâ

oel â li cila l e: lmór. 3 DoDtosl

3.00 0,5 a 1,0 1,5 e 2,0s€gm€ntos dêSuâ adqueção âo univss

1,5 e2,0 3.00 0,5 á1,0d) A multiplicidade de ínterpráaçõ6 favorávdsque compodê; íaó,
3 oontosl

3.00 0,5 a1,0 1,5 a 2,0"1n 
ogin"tia"Ae aa combin.çãodo§ êlmdtosquê .Gon$itum;

1.5 a 2,0 3.00Asimplicidad€da form. sb a qual *âprste; ímót.3poDtos)

1,5 a 2,0 3.00 0,5 a 1,0s) suâ pêrtinênciâ às âtividadG do CoREN4O ê à sa insção no

contsto desua compqe^dâ14.1; lmóx,3 gontú)

1,5 a2,O 3.00 0,5 à 1,0
h) os d6dobramentos comunicativos que ên*je, conform€

dmon$rado nos smplos de psas e ou fiet€riãl apr*ntâdos;
lmáx, 3 gontosl

0,5 a 1,0 1,5 a 2,0a ssuibilidade das o6âseou do mâtêrial; íDíi& 3 Prt6,l

Atun& sdÍtuGnÉ. AqÉsenb

bom @hdncnó b més mdb

hpffinÉ potu wkulqõô do

cúpúhd (Fn.tu), podn, Mp6sou
6 30 dB Nmtu no bnêfinq- À tub

tuÊtudc, ao tuhclk ÉD, N
ffiplo, háÍN.s e hq2ft Gptu.

tulbstuob l@.he 60 k
cstudpb. a asaúo do ow &
gúúo@ohnatuhÉM6Ao

thono n6tuM!dê,Ndn çn

tutuqõo ên Nqws tu gnnh fN.
arem tuso, o 6o smena de Íoto &

pde q.Moêl.M ,e6o dô êsPú-
0,5 a1,0 1,5 â2,0 3.00

At.ndc
Plênmcntê

JuilícülEilb
Atcndê

At.ndG
Prclalhantê

At.ndê
SdlsÍiorlffi.nt.Crltêrlooblctlrc

0 0,5 a 1,0 \,5 a2,O.) o conh*imênto dos hábitos de consumo de comunicação do!

smentosde Dúblico Driotitátios: (frór. 2,5 Nnlosl

1.5 â 2,0 2.5o 0,5 a 1,0b) A câpâcidadê anâlíticâ eidmciada no sâmêds hábitos; ífrÚ,
2,5 Doitos)

0 0,5 .1,0 1,5 a 2,0 2.5c) Aconsisêf,ciâ do plano simuladode diíribuiçãodas pqase ou do

materiâl s rêlação àsduas alÍnÉs antsio16; ÍmóL 2,5 Pontot)

0,5 a1,0 1,5 a2,0 2.5
d) A pstiôência, â opoítunidadee a 6onomicidadê dmonírâdâs no

ue dos r6ur$s de comunicação próprios do coREN4o; íDd& 2,5

0 0,5 a 1,0 1,3 a2,O 2.5
ê) A Éonomicidade da aplicação dâ vêrba de mídie, dideci.da no
plano simulado dediíribuição dàspqas êou do matsial; írrúe 2,5

aEnde wtu.nÉ. rúo hô .qbqh
de @o seúo 6 c6ú @ o ów do

sffiãqFMhúbffitu&
.conwffi& ê p.Mârcb À

wàubçõo o6 netu dhp6 frn&
súÍMm.aE oo nwólo Ntu o

comPonho-

0 0,5 â 1,0 1,5 â2,0 2.50 A otinização dã mídiâ qment.dã, elternativã ê demas (móL 2,5

K,Y
En*oLúmpuhr: Anuid.dê êm dià Enfrrmtam Elorizad.Notãffnâl do

J ulqod oÍ 1 - lrlotheus Cirn?

s7.s

Âtdhíldt

:.0

1.ü

,,§

1.O

2.0

0 D.s n**ldad6de comuniceção do CORENGO para sfrátar o t.0

Natr

2.0

0 :.o

0 4.0

3.Õ

4.0

ài" 
^^íwel 

lÁá, a ôôutõ.1

0 2.O

NÉ

2,§
c^.I^ia a^ h.^.1

1Í

2.§

2.0

3.0

2.à

dfudos en Emú de Búilidode e de

1.ô

,,i

:!1q,r,,

t.o

2.i

t.t

0 1,[

tÍ,

1.S



lulgador 2 - H€llên FêrnendâdosSintos C.ldâs

Efivelopê 01
câmpânhâ: "A FoÍçeda Enfurm{êm comcça com você,

SUBQUES|TO: RACrtrÍNtO úStCO (10 pont6)

sUBQUEsrTor tsIRAÉGlA DÊcoMuNtcAçÃo (25 ponros)

SUBQUBIÍO: IDEIA CRIAM (30 pontG)

SUSQUISTTG sÍRAÉGtADEMÍDlA ENÃOMÍDtA(ls ponros)

Crltérlo obrêtlvo Não

Atêndê
At.ndc

Parclâlmcntc
At.nd.

SdlsÍÍo.lmÊntG
Atcndc

Plensmentê Jusificdlv.:

â) Dâs funçô6 e do papel do COREN€O no cont*o de suas

compdêncies lqâis; ífróx.2 pontos) 0 0,5 a 0,9 1,0 a 1,5 2.O

b) Dâ nâturee, da qtensão e da qualidede dasíêlaçõs do COREN<O
com *us públicos; ím.i* , @rto,l

0 0,10 e 0,25 0,26 e 0,50 1.0

c) Das característices do COREN€O e des $as ãtivided6 que seiam
si8nifcativâs pâra ã comunicacão oublicitárie ímáx,2 Nntos] 0 0,5 e0,9 2.O

d) Sobre e netureaã e a *ensão do objeto da licitação; (móL 7 ponto) 0 0,10 e 0,25 0,26 ã 0,50 1.0

e) Do problêma espsifico de comunicação, exprss no "brieíní e

serênfrentâdo pelo COREN-GO;(má* 2 pontos) 0 0,5 a0,9 1,0 a 1,5 2.0

f) Dâs ns6sidãd6 de comunicação do COREN4O para ênfrentar o
problema specÍrico de conuniceção lmáx. 2 pontos) 0 0,5 a0,9 1,0 â 1,5 2.O

A concorrentedemoníra

caraderííicesê
6peifi cidad6doCoren4O e

do contdo no quel * insre.

Crité rlo obl.tlyo Não

Atcndê ParclalhGnt.
Atcndê

SdlsÍ.todúa nta
Atêndc

Plenâmêntê .luílficillvâ:

a) A adequação do pâfrido temático e do conceito proposos à

natureza e à quâlifcação do CORÊN€O de comunicaçâo; ímár,4
pontosl

0 1,0 â 1,5 2,0 a 3,0 4.0

b) A consisência lógice ee pêfrinência da argumenteção âpr*ntada
em defse do pâdido tffiático e do conceito proposos; íddi r,

Pontos)
0 1,0 a 1,5 2,O a 3,O 4.O

c)A riquezã dedesdobramentos positivosdo conceito propoío paraa
comunicação do COREN€O com eus públicos; íaó* 5 pontos) 1,0 e2,0 3,0 ã 4,0 5.0

d) A adequação e â qequibilidade dâ dratégia de comuniceção
publicitáriâ propoía pera â solução do problema êspeífrco de
comunicação do COREN {O; (úóx,1 pontot)

1,0 a 1,5 2,0 a3,O 4.0

ê) A consi*ência ló8icâ e e peninêncie de arSumentação âprestade
em def6e da drde8ia de comuniceção publicitária propoía; ífrd&
4 podaü)

1,0 a 1,5 2,O a3,0 4.0

Í) Acapecidâde deãdicular os conheim€ntos sbreo CORÊN€O, o
mercado no quel k inserq o probleme 6p*ífrco de comuniceção,
seus públicos, os r6ultados ê mdes por ele dsejadase e verbâ
disp oniv êl {máx. 4 pontos)

1,0 e 1,5 2,0 e 3,0 4.0

Aconcorrente consegue, com
sua proposâ, compreffder ê
reelvêr o d6ãfi oeobjdivos

e*ebeleidos no brie-fi ng.

Critérioobjetirc Não

AtGnd.
At.ndê

Püalalm.nt.
At.nd.

$tlaíilodfr.nt
Atênd.

PlênâmantG
Juíific*iv6l

a) suâ adequâção ao prob,ema específico de comunicação do COREN-

GO; (m'úx. 3 pontos) 0 0,5 a 1,0 1,5 a 2,o 3.0

b) sue âdequação à e$r*égia de comuniceçâo publicitária suSeridê
pele licitênte; (máx. 3 Nntos)

0 0,5 á 1,0 \,5 â 2,0 3.0

c) 5uã âdequação ao universo cultural dosqmentos de público-alvo;
(móx. 3 pontos) 0 0,5 a 1,0 7,3 e 2,o 3.0

d)A multiplicidáde de interprdeçõ6 filoráveis que compodâ; íDíir
3 pontosl 0 0,5 ã 1,0 7,5 e2,0 3.0

e)A originàlidade de combinaçãodos elementosque acon$ituem;
lhtiL 3 oontot) 0 0,5 a 1,0 1,5 a 2,0 3.0

A si m pl icidedê dâ forma sob a quel se epreenta; Ihtú* t Dontost 1,5 a 2,O 3.0
g) Suã pedinência às etividad6 do COREN{O e à sua inerçâo no
contqto de sa compdencialqal; lmáx.3 Nntosl

0 0,5 a 1,0 1,5 a 2,0 3.0

h) Os desdobramentos comunicativos que ênsêia, conformc
dêmon$rado nos exemplos de peças e ou m*erial apreentados;
(móx. 3 pontos)

0 0,5 â 1,0 1,5 a 2,0 3.0

A sequibilidadedes peças e ou do matêriâi; íDdÍ 3Frtos, 0 0,5 a 1,0 1,S â 2,0
j)AcompÍibilidádeda linSuagem utiliaâda naspeças êou nomatsial
aos meiosê aos públicospropoíos. íadÍ 3Frfoi, 0 0,5 a 1,0 1,5 e 2,0 3.0

Atendeplsâmentq contudo,
foi rdiredo 2,2 pontosddido
e pêçâ Wâdotar âprgsteção
com loom etrensjção fftre es

imetensdátic6 cUânto ao
conceito deimeSm eíáticâ,
nâo houvê dê$uhprimsto.
uma vez que cada quadro do
enimilic é aprstado por
meio de uma única foto, não
posuindo trocâ deframes,
lo8o, sm hovimentos nos

pergnâgênsou cenáÍio, más

apenaselterâção de
parâmdros deexibição.

CritéÍlooblctirc Não

At.nde ^tud.Pilcl.lmêntê
Atandr

s*ltúüorimêntê
At€ndê
Plênaênt! Ju*lficdlv6:

a) o conhêcimento dos hábitos de con$mo de comunicâçâo do!
s€gment os de pú b I i co p tiotitáaios; lmáL 2,5 ponaosl 0 0,5 a 1,0 1,5 a 2,0 2.5

b) A capacidâde enelítica widenciede no samedesg hábitos; índ&
2,5 pontos) 0 0,5 a 1,0 1,5 a2,0 2.5

c) Aconsiíência do pleno simulado de di$ribuição das pqas e ou do
material em releção às duas alíneesantsiores; ímdx,2,5 pootosl 0 0,5 a 1,0 1,5 a 2,O 2.5

d) A peftinência, a opodunidade e a sonomicidade demon*rades no
u$ dos r*urss de comunicâção próprios do COREN{q ÍDóe 2,5
pontos)

0,5 a 1,0 1,5 a 2,0 2.5

e) A sonomicidáde da apliceção dã vúba de midia, didenciada no
pleno simulado dedisribuiçâo das peças e ou d ofratqial; (máx 2,s
Pútos)

0,5 a 1,0 7,5 e2,O 2.5

f) Aotimiação dã mÍdia s€gmentedâ, âlterndiva e de mas íDdf, a5
pütos) 0 0,5 e 1,0 1,5 e 2,O 2.5

Adretégiâ de mídie
eprentada é plenamente

edequãda com as

caraderís i cas com o veÍb e,

dÉfio eobjdivo de
comuniceção eíâbelsidos

no brie-fin9.

l5

Not.fn.l do Env. 01 -Canpilhel aA Forçâdâ Entm{.m.omêçâ.om ycê"
Julgodot 2 - Hellen Fqnondo dos Sontos Coldos f, 77.8
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J u igador 2 - Hêl lcn Fê rnândi doi $ntoi Gld.s

Envêlopê01
cempãnhâr D€têrmin4ão quê trâniíorha vldÃ

suBquBlÍo: motrÍfl ro BÁstco llo pontG)

susQuEtÍor EBÉGta DEcoMuiltaçÃo125 pntos)

SUBQUSIrc: IDEIACRIÂIVA 130 Fnto.)

SUBqUBIÍG §MÍÉGIA DEMÍDN EúOMÍDIA(15 rcNtot}

Crltérlooblêtlw Não

Atêndc
At.ndê

Parcldhcntc
Atud. Atênda luílf.*iE:

a) Dâs funçõ6 e do papel do CORIN6O no contexto de {a
competências ldais: /Ddr 2 rortos, o 0,5 e0,9 1,0 a 1,5 2.0

b) Da naturezâ, da stensão e da quelidadê dásrelaçõsdoCORIN<C
coft *uspúblicos, ím{iÍ Iporto, o 0,10 â 0,25 0,26â0,50 1.0

c) Dâs carâcterísticas do COREN4O e das su.s atiüdad6 que sejan
si8n if cat ivas pâ ra â con u ni.âção pvblícitátia (móx. 2 pontot) 0 0,5â0,9 1,0 a 1,5 2.O

d)Sobrê á nãturêa ea qtensão do obido dâ licitação; lmóx.7 Dontol 0 0,10 a O,25 0,26a0,50 1.0

ê) Oo problêma 6psifico de com!õicação, âprffi no íbriefin8'i
*r ênfrêntado pelo COR[NGo1 lmáx. 2 contosl

0 0,5 â0,9 1,0 â 1,5 2.O

0 Dâs n€6idad6 dê comunicaçâo do COREN{O pârâ ênfrêntar o
0 0,5â0,9 1,0 a 1,5 2.O

Dmonirou 6t6di mento perciel

dásnÉsidâdsdoCOREN4O,

$luçôe5paraa mêlhoriâ dos
rsUr$s Próprio5 decomuniceção,

rêd6$ciâis,ác.

Critérioobjctirc Não

Atêndê
Âtêndê

PrEi.lm.nl.
Atcndc

Sl3liloÍi.m.ntê
Atandê

Plênamêfrê Ju*lffcdiE:

e) A adquação do pánido temático e do concêito propoíos :
natureza e à qualifcação do CORTN-GO de comuniceçZo; (móx.4
pontot)

o 1,0a 1,5 2,0a3,0 4.0

b) A consi*ência ló8ice e e pffinência da arSumentação.prentãdi
em dêÍee do pâfrido têmático e do conceito ptopoios; (tuix.4 1,0a1,5 2,0.3,0 4.0

c)A riquezadeddobrãmentosposjtivosdo concêito proposto para i
comunicâção do COREN,GOcom ss públicos; ínóx.5 pontos) 0 1,0 a2,0 3,0 a4,o 5.0

d) A adequâçâo e a qquibilidãde da Etrateia dê cohunicaçâ.
publicitária propoíã para a slução do problma 6p6Ífco dt
comunicação do COREN-GO; lmáL a poaú')

1,0 a 1,5 2,O a3,O 4.0

e)A consj$êncíã Iógi.a e a pdinênciada ergümetâçãoâprstadê
em dtua da Etratqia de comunicação publicitáriá propoíâ, ímór 0 1,0a1,5 2,0 ã3,0 4.0

f) A capâcidade de afrícular os conhRimentos sobreo CORtN4q o
mercado no quãl se in*rq o problma 6p*ífico dê comunicação,
eus públicos, os r6ultadose metas porele d*jadasea vêíba

1,0 â 1,5 2,O e 3,O 4.0

A dratêie inclui hotsite qcludvo,
poréfl não âpÍffitou orcamento

pare produçâo. Nâo diÍeÍeciou
ouvido.ie {site) do atend i mento

telefônico e pr§ciel. Afttândo a

consiíência eqquibilidâdê.

Nâo Atcnd.
Parclelmêntê

Atênd.
Sdkí*orlamênt.

Atandê
Planânênt. lullficdlEs

a) Sua adquãçâo ao problffia 6psífico decomunicaçâo do CORIN.
cq (móx. 3 pontos) 0 0.5a 1,0 1,5 a 2,O 3.0

bI Sua adquação à drateSia de comunicaçâo publicitáriã suSeridã
pela licitante; (máx, 3 pohtos) 0 0.5 a 1,0 l,5aZ,O 3.0

c) Sua adquâçâo âo univers cultural dossgmêntos depúblico-alvo;
lmáx.3 ponto.) o 0,5 a 1,0 1,5a2,O 3.0

dlA multiplicidadê deinterpretáçõ6 favoráveis que compofr4 (méx.
3 oonaos)

0 0,5 a 1,0 !,5aZ,O 3.0

êlA o.i8inâlidadê da combinaçâodos êlêfi fftosque aconditum;
lmáx 3 pohtot) o 0,5 â 1,0 1,5 a2,O 3.0

gl Sua pêninência às atividad6 do CORTN-GO e à sua insrção no
contqto dê sua.om pdênci a lqel ; lmó x. 3 D onto s)

0 0,5s 1,0 1,5e2,O 3.0

hI Os dêsdobr.mentos comunicativos quê ên*ja, conhrmG
demonstrado nos ssplos de p6âs ê ou mãtsialapr66tedos;
lmáx.3 pontos)

0 0,5 a 1,0 1,3a2,o 3.0

i) A*êquibilidadedas p$âs eou do matsial; íDdf 3 porbrJ 0 0,5a 1,0 1,5 a2,0 3.0

i) A€ompâtibilidadedâ linguagêm utilizada nasp4.s ê ou no mâterial
âos m€ios eãospúblicos ptopostos. (móx 3 pontos)

0 0,5a 1,0 1,5 a 2,0 3.0

Não âpr6stou psâ para ouvidorit
(site), conbrmecitado na dr.téEiá

dêcomunicaçâo, mas sim ápêná§

UM páre etedimsto teleÍônico,
afetando o critério daalín€ b.

Aprentou poucâsvariaçõ6de
pqas/ com apfias 15 psâs liíadas

Erro grave na aprê*ntâção das
p4asdiSitait d6cuhprindo o itff

11.3.3.3.4qúêpêrmite
aprgêntaçãoem pên drivede

apenasmonstaoou laYout
ejdrônico êo íoryboârd animado
oú animatic. Foi apí*ntâdopêças

câdsno do plano decomunicaçâo
quedweria *r eprentado

alín€ a, itêm 11.2.

CritérloobjêtlE Í{ão
Âtanda

Atêndc
ParcLlmcntc §13Íilorhm ntc

Atandê
Planamantê

JusillcdlEs

â) O conh*imênto dos hábitos dê consumo de comunicação do!
0 0,5 a 1,0 1,5 a2,O 2.5

b) A capâcidadêânelitica sidênciadâ no qàhêd6s hábitos; índx
2,5 pontos) o 0,5.1,0 1,5 a 2,O 2.3

c) A.onsistênciâ do plano simulado dê disribuição das psasê ou do
0 0,5a1,0 1,5a2,O 2.5

dl Apertinência, a opoftunidêdê e a &onomicidadê dmoníradâsno
uso dos r«ursos dê comunicação próprios do COREN<O; lm,áx 2,5 0 0,5a1,0 1,5 a2,O 2.5

e) A€of,omicidadê dâ aplicaçâo da verbô dê mÍdiâ, widênciada no
plano simulado dediíribuiçâo das p{as eou do nâtetial (máx,2,5 0 0,5a1,0 1,5a2,O 2.5

Í)A otiúiEçâo da mídia s{màtada, âltêÍnativâ ê dême§ (nóx 2,5
0 0,5a 1,0 1,5a2,O

Nãoaprstou orçematode
produção pôra hotsitq para o vido

nm paraovld@dê15" para RMÍV
mobiliário urbano,

compromdendo asalínesd, g í
Não âprútou dratqia pára

todos oscanaisdecomuniceção
próprioscomo ouvidoriã, afdando

alín€d.

ilotá fn.ldo &y. 01- c.mFnh.: D.têrmln.çÍo qu.tan.bm. vldâ3
lulgodor 2 -Hêllên F.nooda dosSontosColdds B
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l,ú

e,s
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Julgâdor 2 - Hellen FernândadosSânt6CaldB

EnElope0l
Cilpanhai NósGsolhamosaüldÍ. Atdao CorG[€Oêná prccl$dodccrldadGda Eêa

SUBqUETTO: RACTOCÍNtO BÁSICO (r,0 porros)

suBquEslTo: ÉslRArÉGta DE coM uMüçÃo (25 pont6)

SUBqUESITO: lDÊlA CRIAnVÂ (30 pontos)

suBqu6tTo: EsÍRATÉGla DE MÍDlA E NÃo MÍDtA (15 pont6)

Critórioobrêtlw Não

Atandê
At.nd.

PÍclCmcnt.
Atêndê

SillsÍtorlil.nt.
Atênd.

Planmêntê Ju$ificdlva:

a) Das tunçõ6 e do papel do COREN€O no contqto de sa!
compdências Iqâis; íDdr 2 portos, 0 0,5 a 0,9 1,0 â 1,5 2.O

b) Da naturêra, de qtensão e dà qualidade dasrelâçôê do COREN4O
com *us públicos; íDdr., porto,, 0 0,10 â 0,25 0,26 a 0,50 1.0

c) Das caracteriíicâs do COREN4O e das {as atividads que *jam
sitniffcativa. para a comunicação publicitáriâ íaá\ 2 oontosl

0 0,5 a 0,9 1,0a1,5 2.0

d) 50bÍea naturea ea átssão do objdo da licitaçeo; (móx 7 ponto) 0 0,10a0,25 0,26a0,5o 1.0

e) Do problemâ 6p«ífrco de comuniceçío. epres no "briÉ.fing,, a

*r enfrêntado pelo CORENGO; (Dúe 2 Nnt6)
0 0,5 â0,9 1,0a1,5 2.O

f)Dâs ne*idãd6dêcomunacação do COREN4O para enfr6taÍ o
prob{ema 6peíllco de comuÃicação (máx, 2 pontos) 0 0,5 a0,9 1,0 â 1,5 2.O

Houvê uma fãlte declareE e

aprofu ndamento ebreoscânâisdê
comunicação, incluindo a§ r€d6
9c'aisatives, inetivâseausnt6

Critérlo obj€tivo Não

Atandr
At.nd.

Püclilmênta
Atand.

S*iírtorlâmantê
At!ndê

PlGnamênta
Juilfrcdlva:

a) A âdequeção do partido temático e do concêito propoíos à

naturea e à qualiffcação do COREN4O de comunicâção; íDdr r,
pontos)

0 1,0a1,5 2,O a3,O 4.0

b) A consiíên.ia lógica eâ pstinência da ergumetação aprentâdâ
em defs do patido temático e do conceito pÍopo*o$ ímdx 4
pontosl

0 1,0 a 1,5 2,0e3,0 4.0

clAriquera dedesdobramêntospositivosdo conceito propoio pâra a
comuôicação do COREN4O com *us públicos; íanix Sporto§, 0 l,O a2,O 3,0 e 4,0 5.0

d) A adquação ê a qquibilidade da dratqia dê comunicaçã.
publicitária propoíâ para a elução do problemâ 6peífico dr
comunicação do COREN4O; lmóx.4 pontos)

o 1,0 a 1,5 2,0 a 3,0 4.0

e) A consi*ência lógica e a pêrtinênciâ da argumentação aprentadi
êm defs da draté8ia d€ comuniceção publicitária propo$a; íDdr
4 pontos)

0 1,0a1,5 2,0 e 3,0 4.O

0 Acâpacidadede articuler osconh«imentosebreo COREN60, o
mêrcâdo no qual e in*rq o problemâ 6psífco decomunicação,
eus públicoq os reltados e frdâs por elêdejadasee vsba 0 1,Oa 1,5 2,0a3,0 4.0

Osâr8umfi tos€o inconsi*ff t6ê
p6âm pof fasacampenhâ girar
m torno dêuma açâo quêíoge

compldemstêà roeociaçãodê
débitosvscidor Pouco criativo eo
optaa poreolhs como concêlto e
sloaan o cuidâdo, cuidar, cuidendo.

Tot.l

CÍitéÍio ohjêtlvo Não

Atendê
Atêndê

PtciCm.ntê
Atêndê

SülsÍiorlm.nt.
Atêndê

Plêrilartê .luSllcdiYd

a) Suâ âdquáção ao problema6pslfico decomuniceção doCOREN.

GO; (máx. 3 pontos) 0 0,5 ô 1,0 1,5 a2,O 3.0

b) Sua adquâção à e*ratqia de comunicação publicitári. suSeridê
pdt a li citente: lmór. 3 Notosl 0 0,5 â 1,0 1,5 a2,0 3.0

c) Sua adquação ao univers cultural doss€gmentos de público{lvo;
(móx 3 pontos) 0 0,5 a 1,0 7,5 a2,O 3.0

d) A multiplicidade de interprdaçô6 favorávêis quê cohporta; íDdf,
3 pontos) 0 0,5 a 1,0 3.0

e)A oriBinalidade da combinaçãodos êlementosque acon$ituem;
lmáx 3 pontos) 0 0,5 a1,0 7,5 a2,o 3.0

Asimplicidadede forma $b a ouâl *âDr*ntâ: íDóL 3 DoDtosl 0 0,5a1,0 1.5 â2.0
d Sua pêrtinência às etividad6 do COREN€O e à sua in$rção no
contqto desua competen.ia lqal| lmôx, 3 oontosl

0 0,5 a 1,0 1,5 a2,0 3.0

Os

nos semplos de p<as e ou materiâl âpr*ntados;
comunicativos que ensia,

0 0,5 a 1,0 1,5 a 2,0 3.0

3_O

j) A cohpatibilidade de linguaSm utiliÉde nãs pEas ê ou no metsial
aos heios ê aos públicos ptopo*o§ lfrtáx.3 Nnbsl 0 0,5 a 1,0 L,s a2,O 3.0

A.ampanha Íar divulSaçâo
indisriminade do Ref s (campânhe

.eliada êm difê.entê psíodo do
ano), o que não é petido no
brief ng. Àém dis, e§

informação l*âà um sro de
compren§ão por pâiledo público.
A lin8uâaêm utiliade em parte dâs

pqas não écompatível coh o
linguajar comum. Aprentou VÍ

movimentos na eritã. QR Codee
Logomarcâ.

Totâl

Critério objrtlvo Não

Atêndê
At.nd!

Percialmêntê
Atêndê

SÍ1.ÍÍoiim.nt
Ât.nd.
Planmanta Ju*lficíiE

a) O conhtrimento dos hábitos de consumo dê comunicaçâo dos
qhentosde público priotitáti$; lmóx, 2,5 pontosl 0 0,5 a 1,0 \,5 a2,O 2.5

b) A.âpâcidadeânalítice *idmciada no qâmedffi hábjtos; íDó,
2,5 pontü) 0 0,5 a1,0 1,5 â2,o

€) Aconsistência do plano simulâdo de distribuição das pqâs e ou do
mâterial ffi relação àsduâs elínss antúi016; íuóf, 2,5 Nntos)

0 0.5 â1,0 1,5 a 2.0 2.5

d)Apertinência, â opotunidadêe a 6onomicidade demonírâdasno
ue dos reurss de comunicação próprios do CORIN4,O; (md* 2,5
pontos)

0,5 e1,0 1,5 a 2,0

€) A Éonomicidade da aplicação da vêíba de mídia, widênciada no
plâno simulado dedaíribulção dasp$as êou domatetial; (móx2,5
p@tos)

0 0,5 a 1,0 7,5 a2,O 2.5

f)Aotimiração da mídia qmentada, alternativa e de mas íDdf, e5
0 0,5 a 1,0 7,5 a2,0 2.5

cla§fi c.. Whât$pp eemail
fiarketingcomo "não mídia", umâ
vez queo êdital, no itm 11.2.8,

Sftifica que "não mídiã" e refere
aosmdosOFF.

Aeolhâ do período (abril)Íselâ
uma íãlta d€.omprÉnsão dos

hábitose compromde a

consiSência do plano,
considerando quea anuidadevence

eofêrÉecondiç66Epeiais de
dsontoem janeiro. Não

contêhplou orçâmento de
produção pârâtodasaspÇes.

Total

NotâfnaldoEnv.Ol-Câmpânh.:Nósêsolhêmoscúldâr.Ator.oCo.en€O!iápr.cisndodcculdadcdevmês ft1
rutqodor 2 -Heilú Fqnondo doshntoscdtdds 

-{z
\-/

42.O

ít§

t.o

:!i

,ão

j:r t,i

i,5

t.o

.,..::tt*a:::
,iáaiirnÍ.

1,§

!t§

::l=

, ,Iií

lispo nivel lfró x, 4 goDtosl

âlü

i,. ilorr

,1.O

.r;ú

1í

{iô

1.O

1,S

f.-:liú

1;ü

Ncta

t,§

:*§

::í§

0 1,§
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lulS.doÍ 2 - Hêll.n Fcm.nd.dosS.ntcCddG

ENClopê 0l
Cmpüha: Oaa3llre aomo be panavdorlaçao prcirdon.l

suBquEsÍTo naoocÍNtoBfurco(ro pontc)

suBqusrc mrÉGra DEcoMUillcaçÀo(25 poít6)

SUBqU6IT0: lOtlÀ CRIATIVA (30 pontos)

SUSQUESITO: TSIRAÍÉG|a DtMíDrÂ t NÃOMíDtA(1S ponros)

Ndiinil do Env. 01 -Cmp.nhs: O.cglirccomo bê paÍ..wlorlaçaoprofislon.l
Julqodoí 2 -Hellú Fdnohdo dosSontos Caldas

Crltérloobi!tlrc Nlo
At.nd.

At.nd.
ParclalhcntG

At.ndc
Híshorlm.nr.

At.ndê
PlGnamanta

lu{lfrc*iE:

a) Oes Íunçô6 e do papel do COREN6O no contdo de {a!
comodência5 leals: /aáL 2 Dontott

0 0,5 a 0,9 1,0.1,5 2.0

b) Dâ ndurü, dâ dà§o e de queljdãde dâs rêleçô6 do COREN€C
0 0,10 e 0.25 0,26 á 0,50 1.0

c) Das carectêrÍsices do COREN€O e dâs sâs ilividadE que sêjam
signiÍlcativâs pâra a comunicação publicitária ÍDóx.2 pontotl o 0,5 a0,9 1,0 a 1,5 2.O

d)Sobre e nâturerâ e e dmsão do obj4o de liciteçeo; lmáx. , ponto) 0 0,10 a 0,25 0,26 a 0,50 1.0

e) Do problemâ 6pftí1lco de comunicâção, qpr& no "brié-fing' ã

ser €nfrentado oe o COREN-GO; lmóx.2 ooatosl
0 0,5 e 0,9 1,0 a 1,5 2.O

f)Das n(sidad6de comuniceção do COREN<O pera ênftmter o
problema eSeífi co de aofr unicação lmáx. 2 pontos) 0 0,5 â0,9 1,0 e 1,5 2.O

,i
AnâlÊesuprficial obrea

ebrilBênaie êe quâlidadeda
do coren com eus

bêm comooâlinhamfitocom as

n66§dad6 dêcomuniceção.

.1

Critério objetlvo
trlo

Àr.nd.
Atênd. At.nd!

kishorlmcnt!
At.nd!

Plcnamanta
,unlficdiE:

ã) Â adequação do peilido temático e do concêito propodos à

natureza e à quâlificeção do COREN€O de cohunicação; ímdr /,
ponaos)

0 1,0 â 1,5 2,0 a 3,0 4.0

b) A consi*ência lógicâ ee pedinência dâ ãrBUm6tação âprstâda
em d€Ís do pâíido tfrático e do conceito propo$os; índf, a

Pon6s)
0 1,0 â 1,5 2,O e 3,O 4.0

c) Â riqueza de desdobramentos positivos do conceito propoío pâra á

comuniceção do COREN{O com ss púbiiEos; ínór.5 poitoi 0 1,0 a 2,0 3,0 a 4,0 5.0

d) A adequação e a sequibilidede da draté8ia de comunicaçãc
publiciráriâ propoíá para a olução do problema spsÍfico d(
comunicãção do COREN 40; (m'ÉL 1 ponúsl

0 1,0 e 1,5 2,0 a 3,0 4.0

e) A consi*ência lógica e . pedinênciâ dã er8umfft.ção aprffitedá
em def6ã de drn€ie de comunicação publiciráriâ propoíâ; íhár
I pontos)

0 1,0 a 1,5 2,0 e 3,0 4.0

0A câpâcidadede aniculâr os conhEimentos sbre o COREN<O, o

mêrcedo no quál * insêrê, o problema sp(ífico de comunicação,
sêus públicot os r6ultados e mdas por ele dEejedes e a vsbe

0 1.0 a 1,5 2,0 e3,0 4.0

Jusi6caivã vaF pa.a o panido

eprmntadot não âbrangendo

todos os objdivorde comuniceção.
Não contmplou verba de produçâo

pre todes esâçõ6 propoie5.
D*umpriu o púíodo máximo dê

30 dies prãiSo no brie_fin9.

C.itérioobjêtirc
Nío

AtcndG
At.nd.

Paaclalmcntê

Atêndc
Hl.Êtod.m.nt.

ate ndc
Plansmcnta

luÍificdlv6:

a) 5ua edequêção eo problême6peÍfico decomunicação doCOREN-

Go: lfrár.3 conaotl
0 0,5 e 1,0 1,5 â 2,0 3.0

b) Sua edequação à 6rdéBje de comunicação publicitáriâ su86id.
oela licitente: Ímdr,3 ooatoil

0 0,5 ã 1,0 1,5 a 2,0 3.0

c) Sue adequeção eo univúso cultural dos eSm6tos de público{lvo;
lmáx. 3 oontosj

0 0,5 a 1,0 L,5 e 2,O 3.0

d)Â multiplicidade dê intêrprdaçô6 Íevoráveis que compofre; íDdÍ
3 pontosl 0 0,5 e 1,0 1,5 e 2,0 3.0

ê)Â oriSinalidade da combinaçâodos êlmentosque aconiitum,
(miL 3 pôntotl 0 0,5 a 1,0 1,5 a 2,0 3.0

fl A §molicidãde da Íorma sob a ouai 5e aorenta: lmáx.3 oontos) 3.0

8) Sua pffinência às atividad6 do COREN4O e à sua inerçâo no
contsto de sue comD6êncielaeli lfrór.3 @ntú)

0 0.5 a 1,0 1.5 e 2,0 3.0

h) 05 desdobramentos comunicetivos quê e*j!. conforme
demonírado nos exemplos dê peçâs ê ou metêriâl apr*ntedos;
(úó* 3 pontos)

0 0,5 â 1,0 1,5 a 2,o 3.0

) A àequibil;dade da5 peças e ou do md«rál; ímóx.3 pontos) 0 0,5 ã 1,0 7,5 a 2,O 3.0

i)Â compíibilidede dâ linSuaSm utilaÉdá nas p.!es e ou no mêtsial
aos meiose aos públicosgtopoíos. lmáx,3 Niaot)

0 0,5 a 1,0 1,5 â 2,0 3.0

Ausênciâ de oriSinalidadc na

comblnação de elmstot com e

repdiçâo d. mme pêrsnegfr e
cene nes peçât prajudicando a

divsídâde de intúprdeçô6
positiv.t coníomeositilsO e E.

Algumes pêçõ eâçõ6dão
indêquÍvêit ddido afaltê de

orçemênto dêprodução pera URAe

Vid ss Mot ion .

13.0

Crltérioobjêtlw Não

Atênd!
Atcndc

P-rlalmanta
At.ndc

§isiilorlmêntê
At.ndê
Pl.nmênta iuílIcfrlYõ:

e) O conheimento dos hábitos de conumo dê comunicâção do!
0 0,5 ã 1,0 1,5 a 2.0 2.5

b)A capâcidedeanêlítica widenciãda no samêd6s hábitos; íádr,
2,5 ponlos) o 0,5 â 1,0 1,5 a 2,0 2-5

c) A consisêncie do plano simulado de disribuição des peçãs e ou do
materiâl em relacão às duas alíneas ântsiores ímár.2,5 Donto.)

0 0,5 ã 1,0 1,5 a 2,0 2.5

d) A pedinência, a oponunidadê e a eonomicidade dfroníÍadas no
ue dos rEures de comunicação próprio5 do COREN{O; íDór.2,5
pontos)

0,5 a 1,0 1,5 e 2,0 2_5

e) A 6onomicidede dâ âplicãção da verbe de mídia, widenciedâ no
pleno sihulado dediíribuição dâspêçâs eou domalqial; (máx,2,5

Pontos)

0 0,5 â 1,0 1,5 â 2,0 2.5

f) Â otimiação de mídiâ segmêntâda, alternativa e deÂes (mifu.2,5

?ontos)
0 0,5 â 1,0 1,5 a 2,0 2.5

Falte de consiíscie e peÉinência
do plàno ao nâo indicar todosos

vêÍculoq inÍormando epmâ§

"digitel". Êr.o conceitual ao indicer
pqascomo vêíEulot Nâo prwiu
orçâmsto pâra â produçãodo

áudio UR4 vídêo mdion Grephic 1

evídeo motlon G.aphic 2.

%
36.5

ISôli

IJ

.ôó +,,rõ,ih,i.ô<' íná, r.âÀtâl oÁ

1,S

LO

tI}

,,.o

&t,,

1.5

1.5

1$

1,5

i;t

Iolt

,.,a

1.0

ü§

1.ü

o5

1,5

o.Í

2.O

l*ú.

tEmêntôçdêôrihli.ô õtiõtitáti^<. lmót, 4 66^rã.1 l§

,.;3

1.5

0 1.5
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Julgador 2 - Hellcr Frrn.ndrdosSântc Cdd.s

Envclopê 01
c.mp.nha: anuidEd.: Enft mIGd hloriada prefi sio bÊd..ldl

suBquEsrÍo uclocíNlo BÁslco (10 pont6)

suBquErTo EsTmTÉGlA DECOi/tUNlaçÃo (2s pont6)

SUBQUSIÍO: IDEIA CRIAnVA (30 pontGl

SUBqUISIÍO: EmIÉGIADÉMÍDIA ENÃOMÍDIA(1S PONI6)

Not.lnrl do Env. o1 - Cmp!nh.: Anúldad.r hhrm{€m v.lorladq profsão íod.lêcidâ.
Julgodot 2 -Hellú Fdnondo dosSontosColdos

Atêndê
Plcnamanta

,!ílficdin:Nfu
Âl.nd.

Atênd.
PÍGl.lm.nt.

At!ndê
S*ishoriil.ntcCrltárioobictirc

0,5 á0,9 1,0 á 1,5 2-O0e) oâs funçõ6 e do papel do coREN€o no contdo de ses
comD6ências ldais; 1rôx. 2 Pontod

0,26 á 0,50 1.00 0,10 a0.25dâsrelações do

1,0 ã 1,5 2.00 0.5 â0,9c) Oas cerâcterííicâs do COREN{O e dâs suês atividad6 que *jam
(ionifi.âtives ôârâ â comunicecão oubllcitáriã íãóx.2 ponaott

1.00,10 e 0,25 0,26 â 0,500d) sobre a ndurea e a ãtmCo do obido de licileção; lmáx., Ponto)

1,0 a 1,5 2.00 0,5 a 0,9e) Oo problêma 6peífco de comunicãção, qPr& no "bÍie-fin8: e

ser ênfrentado pelo CORENGO; lmór.2 Ponaos)

apegr de dêfÊnder o conaeito e o
tda propo*o, fulta um dudo

mais dáâlhedo dõ n46id.d6 dê

comunicação.

1,0â 1,5 2.O0 0,5 â0,9Das n66ídâd6 dê comuniceção do coREN4o pera enrÍentaÍ o

At.ndc
Planamartc

Ju$ifcdiw:AtêndG Atêndr
SatlsÍiloriil!ntc

Não

AtêndeCrltórloobjêlivo

4.01,0 a1,5 2,0 â 3,00
ã1 a aaequação do padido temático e do conceito pÍoPoío§ à

níureza e à qualificação do COREN€O de comunicaçâo; íDdr. i,

oontosl

4.01,0 a 1,5 2,0 â 3,0êm def6â do panído temático e do conceito proponos; íDd[ 'l
A consi*êncie ló8ice ee Peni ârgumenteçâo

5.01,0 a2,o 3,0 a 4,0c)ariquêÉ dedesdobrementospositivosdo conceito PropoÍo Parâa

comuniceção do coREN€o com ss Públicos; íDáL 5 Poitot)

4.01,0 â 1,5 2,o e3,O

4

da dreté8ia deA edequação e a

propo$e pâra â sluçâo do problema 6p$ífiao

2,0 a 3,0 4.00 1,0 â 1,5
A consi$ência e a pêdinênciada argumênteção

de46a de dr*é8ie de comunicação publiaitári e ptoPole; (mdL

O uo con*ânte do termo
"Enfêrmdros" notqto rade uma

simplifi cação dos prof sionais de

6Í!ímâE@. Aconcorrentafãz umâ

esciâçãoquivocedâ strê
pâ8amênto deânuidadecom

valoÍizeção profi §onal, uma ve
quêa cobÍençâ *tría de um

tíibuto obri8ilório e não eíá
correleaionâdâ. A confusâo

conceitual impedou dirdemênteo
elinhâmênto de campânhe com a

drdaia Propoíâ.

4.00 1,0 a 1,5 2,O a3,o
0A capâcidededeânicular oiconh&imstos gbreo coRÉN<o, o

mercâdo no quel s inse, o problma épEÍfico de comuni@ção,

*us públicol os r*ultados e mdõ po. ele d*jâdas ea v6b.
dtsgonivel lmó* 1 ponaosl

,u*lficdlv6:At.nd.
§isÍ*o.lfr.nt.

At.nd.
Planamant.

Não

At.ndc
Âtrnd.

ParclalnêntaCÍltérlo obl!tirc

1,5 e 2,0 3.00 0,5 a 1,0â) sua edé!uaçâo ao problemâ ê§pEíflco decomunicêçâo do coREN'

Go:lmár.3 oontos)

3.00 0,5 a 1,0 1,5 ê 2,0b) sua âdquação à drâtégia dê comuniceção publicitárie §u8dide
pêla licitente; Ímdr, 3 poatos,,

3.00 0,5 a 1,0 7,5 à 2,O

0,5 e 1,0 I,S a 2,o 3.00d)A multiplicidade de interprdâçõB favoráveisque compodâ; íDdr
3 Donaosl

1,5 z 2,O 3.00 0,5 a 1,0e)Â oriSinalidade da combinaçãodos elementosque aconíitum;
lmtitt.3 oontosl

0.5 â 1.0 7,5 a 2,O

0 0,S a 1,0 1,5 â 2,0 3.0g) sua pedinêf,cia às etividãd6 do coREN4O e à suâ

3.00,5 a 1,0 7,5 e2,O
h) os desdobrementos comunicativos quê m*ja, conforme

demonsrado nos exemplos de peçâs e ou mâteriel epre*ntadosi

lmóx, 3 pontosl
1.5 ô 2.0 3.00 0,5 a 1,0i ) A q@uibilidâde des peçase ou do materialj íDd& 3 P

1,5 a 2,0 3.0

Aeluçâo é oriSrnal ê os l.yout§são I

bêm qeutâdos. mashá o u$
inadquado quedireion. â

canpânha peraffi pr6áriot
trâzfido incoêrência pera o público

alvodâspeças. Cita quêo
pagamffto proporciona dlvá93
badciosmes s limit. a cilar o
slte, que *tÍilâ d€ um friço

6Hciel, não n*&riem6teum
bene"ffcio. -í{ão aprffitou a

fi nalidede êfu nçôstáticas deiodas
es peças liíàdet d&umprlndo o

ítem 11.3.3.1 do edit.l.

0 0,5 a 1,0
utlliÉdâ nas peças eou

P.r.lslmcntê
At!ndê

Sdl5Íiod.m.nt.
AtGnda
PlenhGnlê

.rudlffcdlvú:cÍltórlooblêtlrc
ilão

Atêndê

L,5 à2,o 2.5a) o conhecimento dos hábitor de consmo de cofrunicâção dos

smmentos de oúblico otio.ilátios: lfrtiL 2,5 oonbs)
0 0,5 e 1,0

1,5 a 2,0 2.5b)Â câpacidâdêânalítica eid€nciedâ 60 qamedffi hábitos; íDáa
2.5 Dontos)

0 0,5 a 1,0

1,5 a 2,oc) Â consiíêncie do pleno sjmulado dê disribuição das pçasê ou do

mísiâl ffi relacão àsduas alÍn€esântsi0Í6; íDáx.2,5 Nntosl
0 0,5 a 1,0

0,5 a 1,0 7,5 a2,O 2.5
dlA peninênciâ, a oponunidedeê a Eonomicidâdê dmoniradag no

ue dos rftures de comunicação próprios do coREN€O; írór 2,5
pontosl

2_5
e) A Éonomicidede da epllceç,o dâ verba de mídia, widênciadâ no

pleno simulado dedi*ribuição despeçes eou domalqiel; (nár.2,5
oontos)

0 0,5 e 1,0 1,5 a 2,O

AdÍdé8iê de mídie dá
620&êlmste adequeda, porém,

deixou deqploraro pêriodo mais

edequado m j.ndro, quê posui

vencimento para pa8âmsto.

f) A otímiÉção da mídia sqmêniâdâ, âlterndjve e dem3É (ôéx.2,5
0 0,5 e 1,0 1,5 e2,0 2.5

12

#,
45.0

ttol.

15

0,5

1.õ

os

1.ó

1.5

t$ntt
Àuíbríúr

2.U

0 2n

Le

0 *.3

1-t

zi

Mt

o.§

1.O

d-5

ô.3

3§

1.Õ

1,§

1.O

ilott

1.ô

2,O

t.0

0 2,O

2.1

1.0



lulgdor 2 - Hêllên FrtnandadossahtG cdd6

Envêlopê 01
cilpilhs: anuldadc Gm dla.nfu rmxrm hlorlad.

SUBQUStTO: RACIGíNlO BÁSICO (10 pontosl

sugquffio: EsTRATúGla oEcilluNlcÀçIo (25 pontos)

sugqu$ffo IDEIA cRlAllVA (3o pont6)

suBquErro: EmÀlÍGla D[ MÍDla E NÀo MÍDla (15 pontos)

Nd.inC do hv. o1-cmp.nhâ: Anuid.dr.n dla.nbm{.m údoíad.
l ul qod or 2 - Helld Fq nondo d 6 $ntos coldos

luílí.*lh:Atandc
§lsÍilorltmantc

At.nd.
Planamanla

Não

Atrnd.
Atcndê

PrchlmGntêCrltéíioobjctlrc

2.00 0,S e0,9 1,0 e 1,5a) Oas Íunçõ6 e do pãpel do COREN€O no cont*o de sa!
.ôhôdên.ies ldeis: rDáL 2 oonaotl

0,10 a 0,25 0,26 â 0,50 1.00b) oa nâturea, de *ú5âo e de qualidâde dâs relaçõ6 do COREN€C

com *us oúblicos; índr, Prto,

1,0 a 1,5 2.00 0,5 e 0,9Dâs caraderiíices do CoRÊN<O e $es ilividedB que

1.00 0,10 a 0,25 0,26 a 0,50d) sobrea naturezaea d.n§ãodoobjdode licitaçZo; (már. 7 Pootol

2.O0,5 e 0,9 1,0 ã 1,50e) Do problemâ 6pEífico de comunicâçâo, expr6s no "brietrn8" a

ser enfÍmtado pelo CORENGO;lmóL 2 Pontos)

Atênde plmamentê.

1,0 e 1,5 2.00 0,5 a0,9f) Das n*6sidad6 dê comunicação do COREN€O parâ enfrmter o

oroblemâ seíf co dê.omunicaeão (máx. 2 pontos)

Atrndc
Planamanta

Judlfr.*iv.:Atênd.
Prcl.lmênt.

Atênd.
sl.horl.m.ntc

Nfu
Crltérloobl.tirc

4.01,0 a 1,5 2,0 a3,O
temático e do concdto Propoío§â) A adequáção do

e à quâlifcação do coRENGo de comunicaçâo; ímdr 4

4.01,0 â 1,5 2,o e3,o
A consiíêncie eã penlnêncie da âr8umillaçâo

deÍes do pãnido temático e do conceito propoíos; ímdr í

3,0 a 4,0 5.00 7,O a 2,Oc)A riqueÉ dedesdobramentospositivosdoconceito proposo pareê

comunicaçâo do COREN€O com ss públicos; ínóL 5 ponao4

2,0 e 3,0 4.00 1,0 á 1,5
d) A adequeção e a qequibilidade da dretégia de comunicação

publicitári. proposa parâ e elução do problem. espfiífco de

comuniceção do COREN40; (môL I Pon!9!L-

2,0 â 3,0 4.00 1,0 ã 1,5
A consi*ência ló8icá ê e petrinência da

deI6e da dríeia de comunicação publiEitáriâ Proposa; ímdÍ

O láyout écriativo e visualmentê
atrâtivo, porém oconceito

.prstedo não * âlinhe deÍorme

cl.ra aosobjdivosdê comunlcação
defnidot o que compromáe a

é-futividede de mmsgm. O pêríodo

*olhldo de 31dias de campenhê

dEumpreo briefin8que
debelEd o ptríodod€30 dies.

2,0 e 3,0 4.01,0 .1,5
f) A capacidadê de eniculer os conh6imentos sbreo COREN€O, o

mercedo no quel e if,*ae. o problma 6p*Ífico dacomuniceção,

seus públicos, os r6ultâdo§e máa§ por ele d6êjedesea vsbe
dispo ívd(tuil4pontosl

lu*lffcdlYa:At.ndê
hlsÍilorlmcnt.

Atcnd.
PlGnrmantc

Nlo
At!nd.

At.nda
PÍcl.lmêntêCítéÍlooblctivo

3.00 0,5 a 1,0 1,5 a 2.0Suã ádequação eo problemâ6Palfico

3.00 0,5.1,0 1,5 â 2,0b) Sua adquação à áraé8ia de comunicaçâo publicitá.ie sugsida

Dela licitente; íDríx.3 Porlor.,

3.00 0,5 â 1,0 1,5 ã 2,0ão universo cultural dos *SmentosSua

0,5 a1,0 7,s a 2,o 3.00d) A muttiplicidade de intêrprdaçõ6 Íãvoráveisque codpoda; íDáe
3 Dontos)

0,5 a 1,0 1,S e 2,0 3.00e)A oíiginâlidade dã combinaçãodos elmentosque âconsitufr;
lháx.3 oontos)

0,5 a 1,0 1,5 â 2,0

3.00 0,5 a 1,0 1,5 . 2,0às âtividâd6 do COREN€o e à suaSue

de

l,S e 2,O 3.00 0,5 a 1,0dmon$rado nos êxemplos de peças e ou meterlal âpr*ntedos;
lfrtit.3 pontosl

h) os desdobrammtos comunicativo§ que ên5êjâ, coníotma

1.5 e 2.0 3.00 0,5 a 1,0i I A q{uibilidâdedes peçase ou do mateíiãl; íDdr.

Aelução âp.eentade posui d6i8n
âdquado e châmativo, além dê

possibalilar divêMs aplicaçõ6e
i ntêrprdaçõ6fãvoíáveis. No

entento, houvêuheesciação
quivocadâ mtrepaFmênto da

.nuldede com valoriaçâo
profi $ionâ1, uma vez que a

cobrânça Etrdâ de uma târe
obriFtório e nâo dá

I corelacionada.

1,5 e 2,0 3.00 0,5 e 1,0
j) Acompdibilidede da linguagm utiliada nasprçês e ou no metsiãl
aos meios e aos públicos propoíoi íD.rr' 3 prÍo5,

AtGndc JuilffcdlvclN!o
At.ndG

Atcnd.
Pilclalmantê

At.ndê
*ltÍúorimenteCrlté ri o obj etivo

0,5 â 1,0 1,5 e 2,O 2.50a) o conhffimento dos hábitos de consmo de comuniceção do!

sqmentos de público p.iotitáÍioilftil 2,5 Poibt)

o,S a 1,0 1,5 e2,O 2.50b) A capâcidade anêlÍtice widenciadâ no samed6§ hábitos; ímdi
2,s ponaos)

0,5 a 1,0 1,5 e 2,o 2_5c) A consisência do plano simulado de disribuição das peçâs e ou dc

mâteriâl em rêlacão às duas alíneas anteri016; ímóx.2,5 pontos, 0

0,5 a 1,0 1,5 . 2,0
d) A pedinência, e opodunidede e a Eonomicidâdê dcmoh*râdes no

us dos reur$s de comunicação próprios do coREN€q íná. 2,5
qonto4

2.50 0,5 a 1,0 1,5 a 2,0
e) A Éonomicidade da eplicação de vsba de mÍdla. wldênciadâ no
plano simulado de diíribuição dõ peças e ou donn6lal; (máx.2,5

pontos)

2.5

Psíodo dê o1 â 31lo1/26
dsumprêe sigêncie do briê'finB

quea cempanhe dwerátd no

máximo 30 diag totaliando 31

dlas. Não prwiu orç.menlo dê

produçâo parâ â peça intêru€nção
urbane que prdê um totm m

formdo dêeryorqtcldigrpara
lransmisâo devíd@s de

depoimff los, btos de enÍeÍmei ros
nosgalhos, alár dá lo8ííicâ,
montagem êdsonte8em.

0 0,5 a 1,0 1,5 â 2,0segmenteda, alterndivâ e de mese lfrlix. 2,5

10

61.0

It*t
Àtlhdfd.

t;s

i.s

a,ê

1.ô

LA

t,3

ffii

0 :i5

0 §õ

â,8

3.ê

*,$

0 ,a

{Ótr
It ltrúIdr

a^. lôáí ? iõârõ<l
z8

t.o

2.O

:r,0

3,O

tr6

t5

2,6

Igots
ÀrÀdfd.

1.0

2T

t,õ

0 2.5

15

t.o

%



JulBador 3 -RodÍl8o Bauêr

Envêlope 01
Cmpanha: A Força da Enhm4em comÊçô com uà

suEQUEsrTOr RÂC|OCÍN|O BÁ9CO(10 ponros)

SUBQUESITO EsÍRAÍÉGIA DE COíUUNICAçIO (2S POíIOS)

SUBQUESIT(} lDaA CRlaÍlva (30 pontoi)

SU BqUESITO ESIRÁÍÉGIA OE M ÍDI A E NÃO M ÍOIA (15 PONI6)

Não

at6ndê
Atende

Pâíalalmênte
Atendê

Sâtlshorlrmcntc
Atende

Plenamanlc
Justlflc!tlE:CrltéÍlo obi€tlw

1,0 e 1,5 2.0a) Das tunçõ6 e do papel do COREN4O no contdo de ilõ
co m od&r cias I *is: ladÉ 2 @rto',

0 0,5 a0,9

0,26 a 0,50 1.0
b) Da naturezâ, dã ãtensão e daqualidade desrêleçõ6 do COREN€O

com sus oÚblicos: /Dá, , Dorto,
0 0,10 a 0,25

1,0 e 1,5 2.0c) Dõ caractsístÍcat do COREN{O e das suâs atividad6 que ejem
sienificativas oara a comunicecão oublicitária ímóx.2 Dontot)

0 0,5 â0,9

0,26 e0,50 1.0d) Sobreà nâturê2ã e e ext6são do objdo dá licileçb) (móL I PoDb) 0,10 a0,25

1,0 e 1,5 2.0e) Do problemâ qEífi(o de comunicação, apres no "briefing" â

*r mfÍentado Delo CORaN<o; (háL 2 Nntgtl
0 0,5 a 0,9

1,0 a 1,5 2.O

Atmde plênâmente

0 Das nÉ6sidâd6 dê comunicação do COREN€O para ofrstar o
oroblmâ 6D6ífico de coÃuniaacão (móx.2 oontos)

0 0,S a0,9

Atênda
Plênamênta

,!íii.íiElNão

Atcnde
Ateíde

Parahlmente
Atendê

Sllsho,l.mcntêCrlléÍio obj€tlvo

4.0
a) A ãd€quâção do padido temát;co e do concdto propo*os à

nfrureza e à qualificação do COREN{O de comunicâção; ínár 4
oontos)

1,0 e 1,5 2,0 â 3,0

2,0 .3,0 4.0
b) A con§stêncie lóBice e a p€rtinência da ârgum6tâção aprstada
m d€f6â do pâdido tmático e do conceito ptopo*oa; (dô* a

úhbsl
0 1,0 a 1,5

0 1,0 â 2,0 3,0â4,0 5.0c)A riquea ded6dobramentos positivosdo concdto propolo paraa

com unicação do CoRÊN€O com ses públicos; (frôL 5 pontú)

1,0 â 1,5 2,0 â 3,0 4.0
d) A edequeção e a sequibilidede de drdé8iâ de comunicaçâo
publicitária proposta para a §olução do problma 6peÍÍico de

cohuniceção do COREN4O; (máL 1 pontot)

2,0 a3,0 4.0
e) A consi*ênciâ lógicâ e a peÍtinênciâ da erSumatação eprffitede
m deÍ* de drdela dê comunicâção publicltárla p.opo*e; íDdÍ
a eíb!,

0 1,0 .1,5

Âtendê plenamente

0 1,0 a 1,5 2,O a3,O 4.0

f) Acâpecidede dearticuler osconh6imstos sobre o COREN4O, o

mercâdo no qual se insrq o problema 6peÍrlco decomuniceção,

*us públicos, os rsultãdos e mdes por ele d*iâdesê e vsba

alende
SílsÍioÍhmê nte

Atende
Plenamcntc

Ju!tlfcrtlw:Crltéílo obletlvo
NãO

Atênde
Atênde

PaÍchlmento

0,S â 1,0 1,5 e 2,0 3.0â) Suâ âdequação ao problffia6p€ífico decomuniceção doCOREN'

Go lmóx.3 Nn6sl
0

0,S a 1,0 1,5 â 2,0 3.0b) suâ ad€quação à drdégia de comunicação publicitárie sSsidã
oele licitante; /Dd& 3 @rtor.l

0

0,5 â 1,0 1,5 â 2,0 3.0c) Suâ ed€queção ao unlvde culturel dos segúentos de público{lvo;
lúóL 3 Mnbs)

0,5 a 1,0 1,5 a 2,0 3.0d) A multiplicidade de intsprdâçô6 tuvoráwis qu€ comporta; í-rr'
3 oonbst

0

0,5 ã 1,0 1,5 a 2,0 3.0e)A originalidad€ de combineçâodos elmfitosque acon*itum;
lfróx 3 Nnbsl

0

0.5 ã 1,0 1,5 a 2,0 3.0f) A sim pJicidade de Íorma sb a quâl e âp166te; (mó* 3 pon6s)

0 0,5 a1,0 1,5 e 2,0 3.08) Sua pefrinàciâ às dividadE do COREN4O e à se insçâo n!
contêxto desa compde^cielqel; liláL 3 goibs)

3.0
h) os d6dobramentos comunicativos que m*ja, confurmê
dmonsrado nos qemplos de peçes e ou materaal apr6entedosi
ldáx 3 @nbsl

0,5 a 1,0 1,5 a 2,0

i) Aexeuibilidadedas osas e ou do mdêriâli /móx.3 Nntos) 0 0,5 a 1,0

3.0

Âtodeplmemãtecom be*
nos dributos deavaliação. A
p€e W aprMte ef€itosde
uoom etransiçõsfitre6

imCssdátlcâs, o quenão

compromdee siuçâo
aprstedano conjunto de
10 (da) pêç6, quesup6a o

dsfio e âlcençe osobjdiws
decomunicação

debd6idosno BÍidng.
consldsãndo ã apr6mtâção

.dir+sêntâo 1,8 pontos.

.i) Acompdibílidade dá linSúegm utilizede nas peçõ eou no mdsiel
eos mêios eao§ oúblicos Drooo*os. lnár 3 @rÍp5.1

0 0,5 a1,0 1,5 a 2,0

Atendc
Plênâmante

luílfi.iliE:Crltério obl€tiw
Não

Atcnde
Atende

PaÍclalmenlê
Atende

Sdlsídoíl.mente

a) o conhEimhto dos hábitos dê consumo de comunicâção do!
sEmentos de oúblico otiotilátios: ífrór.2,5 oontotl

0 0,5 e 1,0 1,5 â 2,0

1,5 e 2,O 1.5
b) A câpâcidâde ânel Ítice sidenciada no dâmêdffi hábitos; íráx.
2.5 oontos)

0 0,5 a 1,0

0 0,5 e 1,0 1,5 e 2,0 2.5
c) Aconsi*ência do plâno simulâdo de disribuiçgo da5 peçase ou do

mdêriel êm releção às duas elín€s antdiorÉ; íadx 2,5 pontoq

2.S

d)A psinênciâ, e opofrunidadee a Eonomicidede dffiondrades no

ue dos r4ursos de comuniEâção próprios do COREN4Oj íDór. 2,5
oontu5l

0,S a1,0 1,5 a 2,0

0 0,5 a 1,0 1,5 a 2,0
e) A 6onomicidade da aplicaçâo da vsba de mídia, didficiede no
pleno sim uledo de di*ribuição das peças e ou do m&6iel; (fráL 2,5
Donfr)

0 0,5 â 1,0 1,5 a 2,0 2.5

At6de plmamate

vo(ê

l/I
Notâ fr nrl do Env. 01 - Crmprnha: A
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Enrelope 01
CmpânhEi Determinação que lnn.b,mr vldõ

SUBqUESÍTO RAOOCíN| O BÁ9 CO (10 pontos)

gUBqUESITO: ESTRAÍÉGIA DE CON,UNICAçIO(25 pontos)

SUBQUESITO: lDEla CRlaTlvA (30 pontot)

SUBqUESITO ESINAÍÉGIA DI MÍDIA E NÃOMíDIÂ (T5 PONIOT)

Notafnal do Env.01 -Camprnha:

Atênde
Sdi3fÍoílamêntê

Atendê
Planamentc

JurlllcrtlE:Nao

Atende
Atende

PrrclrmênlêCÍlléílo obretlw

1,0 e 1,5 2.00 0,5 e0,9â) Oes funçõ6 e do papêl do CORENGO no contsto de sõ
.om?aêâciasl*eis; (ná* 2 púto,)

0,26 e 0,50 1.00 0,10 a 0,25b) Oa naturêza, de ãtensão e da quãlidâde das relaçõ6 do COREN4O

1,0 e 1,5 2.0c) Dõ caracteríiicês do COREN6o ê des suas atividad6 quê eiem
dínificdivã Dâra a comunicacão oublicitária /-áL 2 oon6t)

0,5 ã0,9

0,26 a 0,50 1.00 0,10 a 0,25dlSobre a ndurea e a dasão do objdo da licitação; (nô* l ponb)

1,0 e 1,5 2.00 0,5 e0,9e) Oo problme 6peífico de comuniceçâo, qprs no "brictrnC a

er ênfrntado pelo CORENGO; (írtá* 2 Pontotl

2.0

do Corff Go, deixendod.propor
posíveis eluçô6.

0 0,5 â 0,9 1,0 á 1,S
dê comunjcaçâo do COREN6O

Atende
Plênrmêntê

luílfrillw:Í{ão
Atêndê

Atande
Parcl!lmcnt€

Atende
HlshorlàmênteCíitéÍlo oblêtiw

2.0 a 3,0 4.01,0 a 1,5
â) A ad€quaçâo do partido tmático e do concdto propoÍos à

ndureá e à quelificação do COREN€O de comuniceção; íDár r,

Nna05)

1,0 a 1,5 2,O e3,0 4.00
b)A consisência lógica €a pdinência da âr8um6tação aprMtâdâ
m d€Íee do partido tmático ê do conceito Proposto§; íDd& 4

DOi6s)

1,0 e 2,0 3,0 a 4,0 5.00
c)AriqusadedÉdobremútos Positivosdo concêto propo*o parâ.

com u nicação do COREN6O com es públicos; (móL 5 Poitot)

0 1,0 a 1,5 2,O a3,0 4.0
d) A adquâção ê e qquibilidadê dâ drdégiã dÊ comunicação

publicitária propostâ pâra e solução do problme EpelÍico d(

comunicacão do COREN4c; lmó* 4 pontos)

4.01,0 a 1,S 2,0 a3,0
e) A considência ló8ica e â pêfrinêncla da ãrgummtação apÍEentada

m dêf6a da drdeaa de comunicação publiciláÍia propode; (móL

4 gon6s)

Atáde*isfãtoriammte.
Dmondra pouco conh6imhto

dosrEuass próriosd€

comunicação. Cite que hil6á
hotitemas nâo âprstou

oÍçamsto de Produção no Plano
dêmídiaênão mÍdie..

1,0 e 1,5 2,0 a 3,0 4.00

f) Acepacidade de articulâr os conh<imstos sbreo COREN<o, o

mscedo no quâlse inse, o problma 6p6ífico decomuniceção,

eus públicot os rdltados e máes por elê dejadase e vÉbâ

di.poniuel lná* 4 Pontgs)

Juílicdl6:At€íde
ParalElmêítê

Atende
satlsÍrtoÍllmcntr

Atende
PlanamenteCíltérlo obl€tlw

NãO

Ateíde

0,5 a1,0 1,5 a 2,0 3.0e) sua adqueção ao problfrâ 6p6ífico decomunicação do coREN_

co: lmóx. i oontusl
0

0,5 e 1,0 1,5 à 2,0 3.0b) sua adqueção à drd€ja de comuniceção publicitárie aEsida
oda licitente: íntár,3 @rtoJ,l

0

0,5 a1,0 1,5 a 2,0 3.0c) sua adqueção ao univers cultural dos segmentos de público_elvo;

lilóx, oohbal
0

0,5 a 1,0 1,5 a2,O 3.0d) A multiplicidadede inttrprdeçõ6 favorávêis que compoda; ídár.
3 Don6s)

0

0,5 â 1,0 1,5 e 2,0 3.0ê) A oíiginâlldade da combinação dos elfr fitosque a con*itum;
lfró* 3 @n651

0

0,5 e 1,0 1.5 â 2.0 3.0fl AsimDlicidadedeforma sb a qual *aprsle; (móL 3 pontotl

0 0,5 e 1,0 7,5 e2,0 3.0g) S!â pfrinêocia às diúdad6 do COREN€O e à sa insção no

contdo de ila compdt^cie l1.l; (nú*, Nnfr)

1,5 e2,0 3.0dmon$redo nos qemplos de peças e ou mdsial epr*ntedosi
ímáx. 3 oonbsl

h) G d6dobrâmentos comunlcáivos que en*ja, conform€
0 0,5 a 1,0

1.5 a 2.0 3.0Aexduibilidade das oEas eou do mdsial; /mde 3 4rüod 0 0,5 e 1,0

1,5 e 2.0 3.0

Atêndêsishorlamdte
06cumprimento do ltm quê

púmitee fltrega m pú drlve de

epaõ monsro, layout eldrônico e

*oryboaÍd. o planode

comunicação datria 5 frtregue
ifi pÍ@ €àcad6nedoomatêe
nâo no psdrive. Não ãprstou

orçâmsto dê produção paratodâs

eçõ6 propoías (hotsitq vídes).

j) Acomp*ibilidadeda linguâ8em utilizada nas peçõ eou no matsial
ms heio§ eâos Dúblicosotooo*oi lfróx 3 Nnl,'t)

0 0,5 a 1,0

,u5tlícillEsiNãO

Atendê
Ateídc

P!rcldmontê
Atende

SEtlsÍatoÍlameítê

atênde
PlênamêntêCrltéÍlo obletlrc

0 0,5 â 1,0 1,5 a 2,0 2.5e) O conhEimento dos hábitos de consumo de comunicação dos

1,5 â 2,0 2.5b)A capacidede analítice sidenciâdâ no seme d66 hábitos, íaóÍ
2.5 Dontosl

0 0,5 e 1,0

0 0,5 ã 1,0 1,5 a2,Oc) Aconísênciâ do plano simulâdodedi*ribuíção das p€çâsê ou do
mderial em r€laçâo às dues âlln6s entsio16; í-úr. 2,5 @ntot)

2.5
d) A pedinênciã, â opodunidedee a Eonomicidadê dmon(redas no

ue dos reursos de comuniceção próprios do COREN€O; ítúe 2,5
oonbsl

0 0,5 ã 1,0 r,S a 2,O

0,5 a 1,0 1,5 e 2,0 2.5
e) A eonomicidade da âplicação de vúba de mídia, widàciedâ no

plâno sim u I ado de disri buição das peçâs ê ou do mdsial; (dáL 2,5
Nnbs)

0

0 0,5 ã 1,0 1,5 a 2,0 2.5

Atmdedlí4oriámatê. Não

ãprenta osorçamqtos já
mscionados. Tambem lEnorâ

ouvidoria nadrdé8iapârâ os

canaispÍóprios.
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Enwlope 01
Campanha: Nósesolhemos cuidaÍ. AgoÍa o CoÍên-cO está pÍecisndo dosculdados d€ vocês

suBquEsrTo RAcrOcÍNro úSrcO (10 ponros)

su BquEsrTo: EsÍrAÉGtA D E corvt uNlcaçÃo (25 pontos)

SUBQUEsITO: IDEIA CRIAÍVA (30 pontos)

SUBqUES]TO: ESTRATÉGIA OE MíDIA E NÃOMÍDIA (15 PONTOS)

Nota fiíâl do Env.01 " Câmplnha: Nósc*olhcmosculdaÍ. Agorâ o

CÍltérlo oblellvo
NãO

Atende
Atende

Parclalmente
Atendê

SltlsÍttorlrmente
Atêndê

Plenam€nte
Juslfi.ilivE:

a) Das íunçõ6 e do pâpel do COREN<O no cont*o de suõ
co m odên c iás I daas: /már 2 @ttos'

0 0,5 e0,9 1,0 a 1,5 2.O

b) Da natu.e2ã, dá qtilsãoe dequelidade dasreleçô6 do CORÊN4O
0 0,10 a0,25 0,26 a 0,50 1.0

c) Das ceracterídicas do COREN4O e dã5 suas atívided6 quê ejam
siEnificâtiv6 Dera â comunicacão oublicltárla írróL 2 Nntod

0 0,5 e0,9 1,0 a 1,5 2.0

d)Sobre a naturezã eâ *ásão do objdo de licitação; (má* 7 ponb) 0 0,10 â 0,25 0,26 a0,50 1.0

e) Do problêma 6psífico de comunicâção, ápr6o no "briefing:' a

Ér enfrentado Delo CORENGO: lmóx.2 Nntos)
0 0,5 â 0,9 1,0 e 1,5 2.0

0 Das n*6sidâd6 decomunicação do COREN4O para sfrentar o

Droblmâ 6Dsíf co de comunicacão (máx.2 pohtos) 0 0,5 ã0,9 1,0 a 1,5 2.0

Atfideáistroriemênte. O
problmâ de comunicâção

sfrstado nãofoi d6crito de

maneire adequede.

NãO

Atêndê
Atêndê

Pâftldmêntê
atendê

Sdlsíilorlamentê
Atende

PlênEmente
lutifi.diva:CÍitério objetivo

a) A ãdequâção do partido temático e do conceito propostos à

ndureâ e à qualificaçâo do coREN<o de comunicação; íDár. 4
DOntaS,

0 1,0 e 1,5 2,O a3,0 4.0

4.0
b) A consistênciã lógice ee pfrinência da argumstação apÍEentedE
tr def* do pefrido temático e do conceito ptopodos; (máx.4
oontus)

0 1,0 â 1,5 2,0 a3,O

1,0 .2,0 3,0 a 4,0 5.0c) A riquezaded6dobramentos positivosdo concdto propofo para a

comu niceção do COREN6O com seus pú blicos; (ítúx. 5 Pontos)
0

0 1,0 â 1,5 2.0 a 3,0 4.0
d) A adequaçâo e a exquibilidãde de drdeSia de comunicâção
pubiicitária proposa pare a solução do problêma 6pÉíÍico de

comuniceção do COREN€0; lmóx.4 poitos)

1,0 a 1,5 2,O e3,O 4.0
e) A consistêncie lógicê e a pfrinênciada argumsteção eprstede
fl def& da drdégia de comunicação publicitátia propo*a; (máx,

4 pontos)

2,0a3,0 4.0

Atsde 9tiíatoriâmâte. A
aperff telaltâ de comprÉnsão do
problma de comuniceção reflde
na drileia decomuniceção. Cite
açô6 de pãrcslâs, mas não ddâlha

comofará.

0 Acapâcidâdedeerticular os conhsimentos sobre o COREN4O, o
mercado no quâl se inerg o problema 6p*íÍico dêcomunicação,

eus públicos, os rdltedos e mdes por ele dejadase a vdbâ
disponíuel (máx. 4 gontos)

0 1,0 a 1,5

Jusiíc*iEs:C.ltérlo obietlw
NãO

Atende
Atende

P..ridmênte
Àtêndê

satldrtorlamentc
Atende

Plênafrente

3.0a) Sua adequãção ao problma6p6ífico decomuniceção doCOREN.

co: lfrúx.3 oonbs)
0 1,5 a 2,0

3.0b) fua adquãÇão à drdqie de comunicação publicitárie sugsid.
o d a li Éitenle: liú x. 3 oontos)

0 0,5 â 1,0 1,5 a 2,0

3.0c) Sua adquação eo uníver$ cultural dos segmentos de público-elvo;

lmóx 3 ôonbs)
0 0,5 a 1,0 1,5 e 2,0

3.0d) Amultiplicidadede intspráeçõ6 fevorávei5 que compode; íddÍ
3 Dontosl

0 0,5 a1,0 1,5 e2,O

3.0e) A originalidede de combinação dos elem€ntos que a consituem;
lmóL 3 Dontos)

0 0,5 a 1,0 1,5 a 2,0

3.0Íl Asimolicidãde daforma sob a aual eâprÉste; {iláL 3 Dgntod 0,5 e 1,0

0,5 ã 1,0 1,5 a 2,O 3.0g) Sua pefrinência às áividâds do COREN€O e à eâ in*Íção no

contexto de suâ compdêncíalqali (máx.3 Dontosl
0

0,5 a 1,0 7,5 a2,0 3.0
h) os d6dobramentos comunicdivos que ên*ja, conÍorme
dmondredo nos smplos de p{âs e ou m*erial apr6entâdo5;
(móx 3 goifr)
i1Âexmuibilidadêdas oEãs e ou do mdêriel: /náx.3 Nnbd 0 0,5 a 1,0 1,5 e 2,0 3.0

Atende satiíâtoriahff te. Al gumes

peçâs inqequíveis. Pouca

originalidâde ao *olhd o conceito
e slogãn cu idar, fÍenquentemfi te

Abordagm confu sdo contêúdo
queênt6edea lide de peças,

cont6ldo quêdizr6peito a

drdeia decomunicaçâo,
ebordendo ne ideíacridiva.

j)Acomp*ibilidadedã linguagem utilizada naspeças eou no metsiãl
0 0,5 a 1,0 1,5 a 2,O 3.0

,ustlfcatlEs:CritéÍio obletlvo
Não

Atende
Atendê

Parcldmêntc
Atende

Sâtijho.iBmente
At€ndê

Pleíamentc

7,5 a2,0 2.5
â) O conheimento dos hábitos de consumo de comunicâção dos
qmstos de público ptiotitátiosi lmáx.2,5 Don'p.st

0 0,5 â 1,0

b) A capacidade ànalítica widenciádâ no qame d§6 hábitos; ímúi
2.5 oontot)

o 0,5 a 1,0 1,5 a 2,0 2.5

c) A consi*êncie do plâno simulâdo de didribuição das peças e ou do
0 0,5 e 1,0 L,5 a 2,o 2.5

0,5 a1,0 1,5 e2,O 2.5
d) A pertinência, a oportunidadeê ã ftonomicidede demondradas no

uso dos rsursos de comunicação próprios do COREN4O; íDdr. 2,5
pontos)

0,5 e 1,0 L,5 a2,0 2.5
e) A sonomicidade da âpliEãção dâ vdbã de mÍdia, ryidmciada no
pleno simuledo dedisribuição daspeçes eou do m*etlal; (mó& 2,5
poibs)

Atênde stishoriemente.
Apr6entou peçeseâçõ6Ém o

dwido planejamento devsba para

produção e disribuição, tornando ê

campanhâ indequívê|, ume vez que

Íoi uti I iada toda ã vsbâ disponível.

f) Aotimi:ação da mÍdia s€ghmtádâ, âltêrnâtiva e de mas íaóf, 2,5
DOnbsl

0 /10,s a7,0 !,5 a2,O 2.5

Julqodot 3 -Rodrigo
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Env.lop. ol
cempenhe: RGSisro como b& P-..v.lotlação profrdond

suBQUEStrOr mOOCÍN|O úSICO(rO pont6)

SUBQUÊSIÍO ESTNATÉGIA DECOMUNICAçÃO(25 PONTG)

SUBqUEITO: IDEIA CRIAÍ|VA (30 pontos)

SUBqUÊ§TO ESTRAÍÉGIA DÊ MÍOlA E NÃO MÍDIA (15 POdC)

Not.f,n.ldo [N. o1- hpsh.: Rcaisro como bê pÍ.. t,Wt

Atênda lu*lf.ÍlEiNão

Atcnd!
Atênd!

PÍcialEanta
Atêrdê

SúlsiÉorl mê nt.crité ri o obiatlYo

2.00 0,5 e 0,9 1,0 e 1,5e) Das funçõ6 e do papel do COREN<O no contdo de sas
comodências leâisi /máx.2 Dontosl

0,26 â 0,50 1.00 0,10 â 0,25U) omm-, a*renião e da qualidade das reiâçôes do coREN{o
com eus públicosj íade, ponto,

0,5 a 0,9 1,0 a 1,5 2.O0c) Oãs cerecteííicãs do COREN<O ê dâs ilas dividádE que *iam
signifcativâs para a cohuniceção publiailária ímár,2 Ponto4

1.00 0,10 â 0,25 0,26 â 0,50d) Sobre ô ndureze e ã dff§ão do objáo da liciteçZo; (frôx.1 Ponto)

1,0 â 1,5 2.O0 0.5 a 0,9ê) oo problema spÉí1lco de comunicâçâo, exPr6s no "briefiní r
ser enfÍàtâdo Delo CORENG]; lmóL 2 pontos)

Atend. pârciâlmente. Os públlcos
para o problmâ dê comunicaçâo

nãoÍorem inteiramfitê
conlempiados. Não há vínculo ff tra

público e nE6idadê dê

comunicaçeo

1,0 a 1,5 2.O0 O,5 ã 0,9Dâs pâra

At.nd.
SdlsÍdorlm.nt. Planamcnt.

lu$ifrc*lYe:Não

Aicnd!
AtÉnd.

Púcialm.ntêcritérioobjêtlvo

0 1,0 a 1,5 2,0 a3,0 4.0
e do concêito propoíosA adequaçâo do penido

e à quelificação do COREN€O de comunicação; írdr 4

1,0 a1,5 2,0 â 3,0 4.0
b) A consiíência ló8ica êe peninênciâdâ ergumentação aPrentâda
em defêsâ do panido tmático e do conceito propo$os; írúr a

oontosl

3,0 a 4,0 5.00 1,0 â 2,0c)Ariqueza dedesdobrâmentosPositivosdo conceito pÍoPoío para ã

comunicação do coREN4ocom sus públicos; ímóe 5 ponaot)

4.00 1,0 e 1,5 2,O e3,O
d) A .dequeção e â dêquibilidede dâ draté8jâ de comunicâçâo
publicitáriâ pÍopoía pare e solução do problema 6pEÍfico dê

comunicecão do coREN<oilmóL 1 pontosl

1,0 â1,5 2,o e 3,o 4.00
e) A consisênci. ló8ice e a peninância de argumilteção aprMtadê
êm defesa dâ dríé8iã de comunicação publicitáriã propoíai ínár
a oontos)

4.0

atsde parcialmente. Aárdrtie
pârÉê não entfidú quaissão os

públicos eo probleme de

comuniceção. Período da

cempenhâ âtrapolou o prêzo dos

30 dies dipuledo no brief ng.

0 1,0 e 1,5 2,0 a 3,0

adicular os conhEimentos sbrêo COREN6O, o

no qual * inere, o problema 6peífico de com!niceção,

os r6ultadose mdâs por ele d6eiadas e ãvêrbe

Ju*lffcdlY6:Atênde
Pücl.lmênta

Atende
hlsífiorl.m!ntc

Al.nd.
Plcnamcnta

Não

AtêndcCrité rlo obJ.tl vo

3.00 0,5 a 1,0 L,5 e 2,oa) Sua adquâção eo problemee§P6Ífico decomuniceção dÔcoREN-

co: lmóx. 3 Dontos)

1,5 a 2,0 3.00 0.5 a 1,0b) suâ edequação à edrÍé8ia de comunicação publicitária suSsidâ

oela licitânte; íDór.3 porto5,

0,5 e 1,0 1,5 a 2,0 3.0c) Sua ad+ação ao , nivêrso cultural dos sgmstos de públi.o_âlvo;
0

3.00 0,5 a 1,0 1,5 ã 2,0d) a multiplicidade de intsprdaçõ6 fâvoÍáv€isquê comPonâ; ía,il

1,5 e 2,0 3.00 0,5 a 1,0elA oriBinalidade da combinaçãodos elmentosque aconíituffij
lmóx.3 oontosl

7,5 a 2,O 3.0fl A simplicidâde da forma aob â qual se aprêsnte;(má1.3 Pontos) 0

3.00 0,5 a 1,0 1,5 a 2,0g) sua peninênciâ às atavidad6 do COREN{O e à sua inerção no

contqlo d€ sâ comgáencielFli lmáx.3 Nntod

0.5 a 1,0 1,5 a 2,0 3.0
h) Os desdobr.mdlos comunicáivos que s§êja, conforme

dmonírado no§ qemplos de p.çes ê ou mdsiel aprentedos;
lmáL I Dontod

0

0 0,5 a 1,0 1,5 ã 2,0) A q@uibilidede dat pêçãse ou do matsiel; ímóx.3 pontos)

I,S a 2,o 3.0

atende pârcielmente. [isa de pêças

incompâtível com âspêçâs

aprentadâs. posuindo 5 peças ne

lin.corporifi ceda, masT no

mvdopq sdo adicioneis um KVê

oulÍo Crneu Â3. Apeça outdoor!oi
apr6atadâ como írontliSht,

demonírando pouco

conhEimênto dos mderiels€
meiosutiliados, Ap.stação

confu5. Além dis,6 peçasnão

Íúdfr o pÍoblm. de

comunicaçâo propoío no bridng

0 0,5 .1,0naspêçâs e ou

meioseaos

Atêíde
§iskori.mcntG

AtendG

Plenemantc
ludlfi.illu6:Critérlo oblctlvo

NIo
At!ndc

At.ndr
P-dalmêntc

2.50,5 â 1,0 1,5 e 2,O
â) o conh6imento dos hábitos dê consmo de comunicação dos

sêgmentos de público p.iotilátios; (núx. 2,5 ponaos)

0 0,5 a 1,0 1,5 â 2,0 2.5b)A capacidãde anâlítice didenciadâ no ãâmed6s hábitos; íDdr
2,5 pontosl

0,5 e 1,0 1,5 e 7,O 2.5c)Aconsisênciâ doplahosimulãdodedi$ribuiçâodasp§âsêoudo
metsial em relacâo àsduâselínesantsior6i ímáú. 2,s pontosl

0

0,5 a 1,0 1,5 e 2,0 2.5
d) A pefrinência, â oponunidedê ê .6onomicidâde dmoníredas no

us dos r(uros de comufiiceção próprios do COREN€o; ítdr. 2,5
pontos)

1,5 à 2,O 2.5
e) A eonomicidâdê de eplicâção dâ verba de mídia, didenciede no

plâno simulado de diíribuição das peç.s eou dofreetial; lmór.2,5
pontosl

0 0,5 ã 1,0

0,5 ã1,0 1,5 a 2,0 2.5

atddê satisfdoriamente. o
pêrÍodo proposo ultrapasg o
limitede30 diâs definido no

briê-fi ng, compÍomdsdo â

peninênciâ e coniíêncie do pleno.

T.mb&n não foi praiío orçemênto
pere ã pÍodução do áudio Um, nffi
per. osvíd@s Motion Grâphic 1 e 2.

Érroconceitual ao ãpr6ffter peÇes

comovêículos, como no cês do w
30" edo Spot 30".

0 Aotimização da midia segmenteda, alterníiva e demas (móx.2,5
pontosl

0

lulgodor 3 -Rodrigo Boud
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Envelope 01
campanhâ: Anuldedê: ênft Ím{€m vâlorizâda proff são íonâlê.ldâ

Julgador3 -Rodrip Bâu€r

suBQUEstTo RAcrocÍNto BÁgco (1o pontc)

SUBQUESIIO: ESIRA#GIA DE CM'UNICAçÃO(25 PONTOS)

suBquBlTo: IDEIA CRIATIVA (30 pont6)

susquEsrlo: E§tnaTÉcta DE M ÍDrÂ E NÃo M ÍDra (1s ponto6)

il

Não At.ndc Atandc
§lí.torlm!nt.

Atcndc
Pl.n.m.nt. lu$iícdlva:Crltárloobietivo

â) Das funçõã ê do papel do CORÊN4O no contqto de ilas
compêtências lqãis; íDóx 2 pntú) 0 0.5 a 0,9 1,0 e 1,5 2.O

0,26 ã 0,S0 1.0
b) Dâ nâturea,da qtêndoêdâquâlidâdedasrelaçõ6doCOREN4O

com *usDúblicosi íDdr l rorto,
0 0,10 a 0,25

1,0 a 1,5 2.O
cl Das caracterííicas do COREN4O e das suas atividads que *jam
sisnifi cativãs rârá â comunicacão publicitária íDóL 2 pontosl 0 0,5 a 0,9

0,10 a 0,25 0,25 a 0,50 1.0d) Sobreâ nâturêzâ eâ ãtensão do objdo da licitação; (móx.7 poDtol 0

0 0,5 â0,9 1,0a1,5 2.O
e) Do problema 6psífico de comunicação, qpr6$ no "briefrng" ê

*í ênfÍentado pelo CORENGO; (móx, 2 pontos)

0 0,5 a0,9 1,0 a 1,5 2.O

Atehde parcielm€nt€. Há pquúos
quívocossbre o papel do Corff
Go efalte de comprtrsão ebre o
problema de comunicação. Tqto

truncado com Í"lta decosâo

0 Dâs nssidad6 de comunicação do COREN4O para enfrentar o
problema 6p6ífi co de convnicação (máx. 2 pontos)

Atênda
Hl#oilm.nt

Atênde luslícdiwCritérioobj.tiw
Não

At.rde
Atêndê

Pncl.lmGntr
â) A ad€quação do pertido temático ê do conceito propo$os à

naturê2a e à qualificação do COREN4O de comuniceção; íâdÍ 4
oontosl

1,0â1,S 2,0a3,0 4.0

0 1,0 a 1,5 2,0 a 3,0 4.0
b) A.onsiíênciâ lógica ea pertinênciâ da arSumentação aprentada
em dêfs do pailido temático e do concêito proponos; (tuÉx.4

5.0c) Ariquezadedesdob..mentospoitivosdo conc€ito propoío peraa

comunicação do COREN4Ocom *us públi€os; íDóx 5 pontos) 0 I,O a2,O 3,0a4,0

d| A adquâção e a squibilidade dâ dratêia de comunicação
publicjtáriâ propostâ pâra a slução do problúa rysifico de

comunicacão do CoREN4o; lmáx 1@nút
0 1,0 a 1,s 2,O a3,O 4.0

0 1,0 a l,s 2.0â3,0 4.0
e) A consi*ênciâ lógica e a ptrtinênciâ dâ arSumentaçâo apÍ*ntada
em defÉ da drateiâ de comunicação publicitátia prcponâ; (móx

4 pohtos)

0 1,0a1,5 2,O a3,O 4.0

Âtendê stisfatoaiamentê. O mê§

*olhido p.ra e c.mpanha é
qudionável. Adratégia afi rma
quea valoriação da ênfuÍmâgêm

depêndê qcl usivâmêntê do
pâSamento pontual da anuidadq

ignorando aspKtos cono
negociaçõ6, regulâriÉção € outros

sviços. Aém dis, prdêa
in$ãlâção deum bânnêrfisico na

$bgõ6.
f) Acapacidad€ de articular osconh{imêntos$brêo COREN€O, o

mercado no qual * insq o problema spsífico decomunicação,
seus públicos, os rflltâdos e mdâs por ele dejadasea verba

Totâl

Não
Atêndê

Atêndê
PÍcialmêntê

Atende
Sdifrtorlm.nta

AtcndÊ
Plcnimêntê

lu*lflcdlECrltérioobretlw

a) Sua adquação ao problema 5p€ífico decomunicação do CoREN.

cot lmáí- 3 bôhtôt)
0 0,5 a 1,0 1,5 â2,0 3.0

b) sua adquação à dratéaia de comunicação publicitária su8êridi
0 0,5 a1,0 1,S â2,0 3.0

c) 5ua adquâçâo ão univers culturel dos qmstos de público-âlvo;
lm,ôx,3 oontost

0 0,5 a1,0 1,5 a2,0 3.0

3.0d) A multiplicidadede interprdaçõ6 Íãvoráveisquê compofta; ímdx
3 oontosl

0 0,5 â 1,0 1,5 a2,o

1,5 a2,0 3-0
e)A originalidade da combinaçãodos elementosque âconíituêm;
lmáx.3 oontos)

0 0,5 â 1,0

1,5 a2,0 3.0

g) sua pertinênciâ às âtividads do COREN-GO e à 5uã inerção no
0 0,5 a1,0 1,5 a2,0 3.0

h) Os dedobrâmêntos comunicativos que €neja, coníorme
dêmonírado nos sehplos de p{âs ê ou mderial aprstados;
lmóx,3 Dontos)

0,5 ã 1,0 7,5 a2,O 3.0

il Aq<uibilid.de dâs p<asêou do mâtêrial; íDóx,3 Nntosl 0 0,5 â 1,0

0,5 a 1,0 1,5 a2,0 3.0

Atende parcialm6te. Aabordâ8eh

emp16árioscomo público, ap§r

.omoâlvo. Àém dis, ã

qmêntação nãofoibm def nida,

dwiândo o foco pârâ êsgrupo. o
mâtdiâltâmbém não Gpftill.oü â

finâlidadee a função tática detodas
ôsp{as, dÉumprindo o itm do

êdital. Por ff m. o Wutilia eíeitosde
tsto nos quadros, adicionando

movimento à €ritâ. Persnâ8êns
utiliÉdosnão refdem a reâlidade

do público do Corên GOedo Eíado
deGoiás.

j) A compatibilidadê da linguâgêm utiliÉda nas psas e ou no mâtêriel

âosmeiose aospúblicospropodoÉ. íDdr 3porao, 0

12.0

Critérloobjctlrc
I'llo

Atanda
AtGrd.

PÍdalhanta
At.ndc

SillaÍilorlmanta Plcnâmêntê
JuíificdlYd

âl O conhsimento dos hábitos dê consumo de comunicação do!
qmêntos dê público pÍiotitátios; lmáx 2,5 Ponbs)

0 0,5 a1,0 1,5 ã2,0 2.5

b) A capacidadeanalíticã sidsciada no qamedes hábitos; íDíir.
2,5 @ntosl

0 O,5 a1,0 1,5 a2,0 2.5

c) Aconsiíência do plano dmulado de diír;buiçâo d.5 pêçãs e oú do
matêriâl êm relâção àsduasâlínes antsj016; ímd, 2,5 ponbs) 0,5 â 1,0 1,5 a 2,0 2.5

d) A pertinência, a oportunidadêe â 60nomicidade dmon$radas no

us dos rffursos de romunicaçâo próprios do COREN4O; íDdr 2,5
pontosl

0,5 ã 1,0 7,5 à2,o 2.5

e) A sonomicidade dâ âplicação da verba de mÍdia, siden€iada nc
plãno simulâdo de di*ribuição dâs psas e ou do naretial lmóx.2,9 0,5a1,0 1,5 a2,O 2_S

f)Aotimiação da mídia qmstada. altshdiva e dena§ (mó* 2,5
0 0,5 a 1,0 7,5 a2,0 2.5

Atfi dê stisfetoilãmff tê. Fâltâ de

comprensão dosrÉur9s próprios
do Coren GO êdo público. E*olhâ
do período dâcampanham abril

deontosêcondiçô6qft iais
prsiíaspârâo m€Édêjândro.

Ndâfnal do Env, 01-hpnh* Anuld.d.: cnÍ!Ímarm vCoÍlz.dq
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JulgEdor3-Rodrlp&uar

EnElop.01
camFnhâ: Anuldad! êm dl4 .níÊrm.ph ÉlorÍad.

sUBQUEgE motrlNto BÁstco (10 pontosl

suBquEsrÍo: §mTÉGra DEcfr uMaçÃo(25 pontGl

SUBQUEIÍO: IDEIA CRIATIVA (30 pontos)

SUBQUEIE MTÉGIÂ OEMíOIÂ E úOMÍDIA(15 PNTOd

Nobínal do Env.01 -C.npanha:Anuldadê êm

N50 At.ndc Atênda
$ri.Í.rori.mGntê

At.ndê
Pl.nam.ntê

JudificetiE:Crltér,oobl.tlw

0 0,5 a0,9 1,0â1,5 2.O
a) oâs funçõês e do papel do coREN€o no contexto de ilas
competênciâs lqais; í-dr. 2porús,,

0,26 â0,50 1.0b) Dâ natureÉ,da êxtensiioê dâquâlidade dõrelaçôê5 doCOREN{O
com *us públicos; Ímdx , porb, 0 0,10 â 0,25

o 0,5 a0,9 1,0 a 1,5 2.0cl Dãs características do coREN-Go e das suas atividades que kjam
si gn i fi cat i vãs parâ a co m unicqão publi.itárie (ntÉx. 2 ponbs)

d)sobrê a naturêzâ êa qtssão do obido da licjt4ão; lnáx.1 poDto) 0 0.10.0,25 0,25 a0,S0 1.0

0 0,5 a0,9 1,0 a1.5 2.O
e) Do problemâ espftÍfco dê comunic4ão, expr6so no "briefn8" a

sêr ênfreotâdo pelo COREN-GO; (máx. 2 pont6)

f) Das nssddade!decomunicação do COREN-Go pâra enfrentar o

2 Dontos)
0 0,5 a0,9 1,0 ã1,5 2.0

Atêndê plsamente.

Não

Atênda
At.nd.

Paacialmênta

Âtêndê
S.tisíãtorhfrêntê

Ât.ndê
PlaBmcntê

luniícdlE:crltárloobjêtirc

1,0.1,5 2,0 a3,0 4.0
a) A ad€queção do pailido temático e do concêito propostos à

naturea € à qualifcâção do COREN4O de comunicâção; ímár 4
pontos)

1,0 a 1,5 2,0a3,0 4.0
b) A consi*ênciâ lóaica ea perÍnênciâda argumênt4âo aprestad.
em dêfsa do pâfrido temáti.o € do conceito propostos; íDdÍ {
pon@)

5.0.) Ariquêzâdêdê§dobram€ntospositivosdo concsto propoío pâÍâa

comunicãção do COREN-GO com ss públicos; ímáx,5 pontost
1,0 a2,0 3,0 a4,0

1,0 â 1,5 2,O a3,O 4.O
d) A âdêquâção e a exequibilidadê dâ 6traté8ia dê comunic4ão
publicitáriô propostâ para a solução do p.oblema qecífico dê

comunicâção do CORÊN-Gq (móL4 Nnbtl

0 1,0 a 1,5 2,0 â3.0 4.0
e) À consiíência lô8ica ê a pertinênciâ da argumêntação ãpr*ntadâ
em def6â de êsrdégia dê comunicâção publícitáriâ propostã; íDár.

2,Oa3,O 4.O

Atsdê Sât;sf?toriamênt€. A

6tratégie dê comunicação incluiu
açõs que não fu ram contemplâdõ

intwenção urbana, quecarêcêdê

orçam$to para saexeuç:b
êxterne.Dêixoü dê consideraí canais

próprios prdiíos no briefnS.
Emborâo lâyout *je criâtivo ê

visalmente ãtrãtivo, o concdto
âprê*ntâdo não *elinhâ

clârômênte aos objetivos de

comunicaçllo, o quecomprometê a

efi cáciadâmssgeh. Porfi m, o
plânejamsto digital e*á pouco

d6ênvolvido.
0 Acapacidâde de articulâr osconhecimentosebÍeo COREN-GO, o

mercâdo no qual seins€rq o problêma 6psífr co decomunicação,

seus públicos, os rsultados e hd6 por êled*jadas e a verba

diseonívêl ltuáx 4 ponbst

0 1,0 a 1,5

Critérioobj.tiw
ilão

Atêndê
At.ndc

P&chlhêntê
At!ndê

slafuorlamanta
Atêndê Juílffetlht

0 O,5 ô1,0 1,5 â2,0 3.0a) sua adquação ao probl€ma 6peíficô dê comunicaçâo do CoREN.

GO: lmáx,3 oontot)
b) suâ adqúeção à dtratéaia de comunicaçâo publicitárie suSerid.
. êl e li.irà te: lmó z 3 Don bsl 0 0,5 a 1,0 3.0

0 0,5 a 1,0 1,5 a2,O 3.0
c) sua adqu4ão âo universo culturâl dos egmmtos dê públicealvo;

lmóx. 3 Dohtosl

d) a multiplicidade de intêrpretaçõ6 favoráveisquê comporta; ífrdx. o 0,5 â 1,0 1,5 a2,0 3.0

1,5 â2,0 3.0e)a originalidade dã combinaçãodos êlemêntosque aconstitu€m;
0 0,5 a1,0

3.0

0,5 a1,0 1,5 a2,O 3.08) Suâ peftinênciâ às âtividads do COREN€O. à suá in*rção nc

.ontsto dê sua comp€tência lqel; lmó\. 3 ponb.) 0

0 0,5 a 1,0 1,5 a2,0 3.0
h) Os dEdobramentos comunicdivos quê enseja, conform€

dêmon$rado nos exemplos dê psas e ou mâterial apresntâdor;

lmóx. 3 pontos)

i)Aêx{uibilidadedõ pecaeou do mateÍial} Imáx 3 gonbt) 0 0,5 a1,0 1,5 42,0 3.0
j) Acompãtibilidadêda linSua8êm utilizada nâsp{âs eou no matsial
âos meios e eos oúbli.ôs orooo*os. íDdr.3 ror.as, 0 0,5 a1,0 7,5 a2,O 3.0

At€nde Sâtisfdoriâmentê. A

au5ência deorçamento para a

produção detoda§ as p§as,
incluindo a interyenção urbana,

di$o, o plâno não ddalhaqu.is

canais próprios de comunicação,
apr6etândo ãpênes umâ menção

genérica na list4em.

Critérloobjctiw
ilão

At.nd!
Atanda

Psrclrlnênt!
At.ndc

Stlshorlamanta
Atêndc
Planamcntê

iuíifi.âtiEs:

â) o conhêcimênto dos hábitos de consmo de comunic4âo dos

sêgmentos de público priotilâtior(máL 2,5 Nnwl
0 0,5 a1,0 1,5 ã2,0

b)A câpacidâdê analítica eidenciadâ no qame dss6 hábitos; íDdr.
2,5 pontosl 0 0,5 a 1,0 1,S a2,0 2.5

c) A consistência do plâno sihulado dê disribuição das p§.s ê ou do
m der i al em rel ação às d u as alíneas antetiot6; lháL 2,5 ponús) 0 0,5 a 1,0 1,5 a2,0 2.5

d) A pedinên€ia, a oportunidadê e a ÉonomicidadÊ demoniradas no
us dos r&ursos dê comunicação próprios do COREN6O; íróÍ 2,5 0,5 â1,0 1,5 a2,0 2.5

e) A &onomicidadê dã âplicâção da vsbâ dê mÍdia, didênciadâ no
plano simulâdo dedistribuição dõ p4ôs e ou do matetial; lmáx.2,5 0,5 a1,0 1,5 a 2,0 2.5

0 A otimização da mídiâ epentada, alternativâ e demase lmóx.2,5
0 0,5.1,0 7,5 â2,O 2.5

pretsãooçmenÉdê cmprcmete.
€xêc!éo d. inEry.néo utun., q!ê

.ilêmêio5 n6 t.lb,.]ém d. l%ístb
dê monbgêm êd$monbgêm.

lotqÊtiâs qsêohp&m 6sâ aÉo.

Além dise, não há deElh.metudo
oçmento P.u. distnblição dê

mêtênãB imp6sos,6mofoldêE ê

dÉühiçãodêveüs p.E tos.

lulgodot 3 - Rodtígo Souer
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